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Delte Uddrag a f Korporationens Historie er byg­

get over Oplysninger fra gamle Bøger og Skrifter, 

som ere opbevarede dels i Raadhus-, dels i Rigsar­

kivet, og fra den Tid, som ligger efter 1886, i Kor­

porationens eget Arkiv.





D e fø r s te  O p ly s n in g e r , m a n  h a r  a n g a a e n d e  B e v æ r te r n e s  O r ­
g a n isa tio n , b e r e tte r , at i A a re t  1818 in d s e n d te  V æ rts h u s ­

h o ld e r  C h r iste n  T h o m s e n  o g  Ø lta p p e r  T h o m a s  S ø r e n s e n , e fte r  
fo r u d g a a e t  F o r h a n d l in g  m e d  tiere K o lle g e r , A n s ø g n in g  til 
K o b e n h a v n s  M ag istra t o m  T illa d e lse  til at d a n n e  et L a u g , paa  
s a m m e  M a a d e  s o m  a n d re  N æ r in g s d r iv e n d e .

M ag istra ten  in d se n d te  S a gen  til d e t k gl. C a n ce llie s  A fg ø r e ls e ,  
h v o r e f te r  M ag istra ten  d e n  17. Juli 1818 u d se n d te  fø lg e n d e  
B e k e n d tg ø r e ls e :

tferpræfiknt, 33or$cmcffere h  Sftaab ubi ben kongelige
Oîpfihonfâftnh fitnhenfrnnn, flintr Vttrfrrltnf : nt îvt t)PÏ5 Pf9tefit>entêjtat> jtjnbenbatm/ encre bittcrliflt: ai M  teü et oi

tgicnncm ter kongelige Sande CZancclXte tilfocnDcfommct aller foi efte Dîsflrtpt af
7dc Denneé allcrnaaDtaft er faftfat:

i) Sit famtligcSGcrtefuueboltsere og (̂tappere fer t (Staten maa imellem ftg 
uitbprtcd Perlge fper en Sormanb, bog at faabant 93alg bliocr af 06 at 
approbere, fatnt at Xiden, t frillen De 33algte fluide rem pligtige at 
fungere, ligclcdeé nærmere bllrcr af oé at beftcmmc.

3) 9lt dc gormernd, der faalcdcé rcrlgeé, ffutle oerre forpligtede til at folde 
cn gortegnelfe oucr alle SGcrtéfuttefoldcrc og Qltnppere og dcreO SSoepoele, 
meddele dc Splitninger, fom af £>rrigfcdrn maaite forfangeé, og udføre, 
brad der af Denne nraatte paalcrggco Dem meD £cn|pn til forommeltte 
Sftcrrtngébrugerc.

#m lfc t fcrpcD fcfjcnDtgjetctf til alle SScfcfomniendcé (Efterretning.

Jbebenfarné 3taadftue, Den 17 S u lli 18 » 8-

D e rn æ s t  u d s e n d te  M ag istra ten  u n d e r  22. Juli 1818 en  o f f i ­
c ie l  M e d d e le ls e , m e d  T illa d e lse  til, at sa m tlig e  V æ rts h u s h o l­
d e r e  o g  Ø lta p p e r e  i K ø b e n h a v n  o g  d e n s  F o r s tæ d e r  g a v e  M ø d e
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p a a  R a a d s tu e b ø r s e n , f o r  i O v e r e n s s te m m e ls e  m e d  d e t  a l le r ­
h ø je s t e  R e s k r ip t  a f  17. Ju li 1818 , at v æ lg e  2 F o r m æ n d . M o d e t  
sk u ld e  a fh o ld e s  d e n  28. Juli.

O m  M ø d e t  m e d d e le r  M a g istra ten  d e n  6. A u g u s t :

» D e t  a f  V æ r ts h u s h o ld e r e  o g  Ø lta p p e re  h e r i S ta d e n , o v e r e n s ­
s t e m m e n d e  m e d  a lle rh ø ie s te  R e s k r ip t  a f  17. Ju li d. A ., g jo r te  
V a lg  p a a  tv e n d e  F o r m æ n d , h v o r v e d  V æ r ts h u s h o ld e r  Christen 
Thomsen h o e n d e  p a a  N y to r v  N o . 2, o g  Ø lta p p e r  Jens Sørensen 
b o e n d e  p a a  N y to r v  N o . 86, h a v e  e r h o ld t  d e  fle s te  S te m m e r , 
h a v e  v i a p p r o b e r e t .

V e d  at b r in g e  d ette  til d e  V e d k o m m e n d e s  K u n d s k a b , sk u lle  
v i d e r h o s  t i lk e n d e g iv e  sa m tlig e  V æ r ts h u s h o ld e r e  o g  Ø lta p p e re , 
at d e  s te d se  m e d  O r d e n  o g  H u rt ig h e d  b ø r  e f t e r k o m m e , h v a d  
F o r m æ n d e n e , i F ø lg e  d e n n e  d e r e s  B estillin g , m a a tte  fo r la n g e  
a f  d e m , o g  at e n h v e r  V æ r ts h u s h o ld e r  o g  Ø lta p p e r , n a a r  han  
fo r a n d r e r  sin  R o p æ l, sk a l u n d e r r e tte  b e m e ld te  F o r m æ n d  d e r o m .

Københavns Magistrat, d e n  6. A u g u s t 1818.

D e n  28. Juli 1818 a fh o ld t e s  a ltsaa d e n  fo r s te  F o r s a m lin g  
a f  K ø b e n h a v n s  B e v æ r te r s ta n d , p a a  R a a d -  o g  D o m h u s e t .

K o r p o r a t io n e n s  fø r s te  F o r h a n d l in g s p r o t o k o l  e r  p a a b e g y n d t  
d . 5. A u g u s t 1818. A f  P r o to k o l le n  fr e m g a a r  d e t , at o v e n ­
n æ v n te  M ø d e  b le v , p a a  M ag istra ten s V e g n e , o v e r v æ r e t  a f  R a a d -  
m a n d  Mundt, o g  at K o r p o r a t io n e n s  F o r m a n d  b le v  v a lg t m e d  
8 2  S te m m e r  o g  Ø lta p p e r n e s  m e d  79 S te m m e r .

E n d v id e r e  b le v  d e r  v a lg t : 4  R e p r æ s e n ta n te r  f o r  h v e r . 
V æ r ts h u s h o ld e r n e s  v a lg te s  m e d  et S te m m e a n ta l fra  3 4 — 70.

Christen Thomsen s to d  stra k s fr e m  o g  e r k læ r e d e , at h an  
ik k e  ø n s k e d e  V a lget, d a  h a n s  F o r r e tn in g  fø r te  m e d  sig , at h an  
o f te  v a r  b o r te  fra  B y e n .

M ag istra ten  to g  in tet H e n sy n  h ertil, m e n  s ta d fæ ste d e  h a n s 
V a lg .

H an  m o d t o g  d e r e fte r  H v e rv e t , m e n  u d fø r te  d et k u n  ca . et 
h a lv t A a r.

M ed  G e n e r a lfo r s a m lin g e n  d e n  18. D e c e m b e r  1818 fo r s v in ­
d e r  h a n s N a v n  a f  F o r h a n d l in g s p r o t o k o l le n ;  m e n  h v e m  d e r  
b le v  h an s E fte r fø lg e r , v e d  m a n  d e s v æ r r e  ik k e .

P aa  sa m m e  G e n e r a lfo r s a m lin g  b le v  b e k e n d tg jo r t  en  R e s o lu ­
t io n  d a te re t 18. N o v e m b e r ,  h v o r e f te r  R e p r æ s e n ta n te r n e  f o r
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V æ r t s h u s h o ld e r n e  o g  Ø lta p p e rn e  m a a  v æ re  b e m y n d ig e t  til, 
sa a v e l n a a r  n o g e n  a fg a a r , s o m  v e d  F o r a n d r in g  a f  F o r m æ n d , 
at v æ lg e  n y e  i d e  a fg a a e d e s  S ted , d o g  at V a lg e t a p p r o b e r e s  
a f  M ag istra ten .

K o r p o r a t io n e n s  fø r s te  L o v e  e r e  v e d ta g n e  paa  et d e n  10. 
A u g u s t  a fh o ld t  M ø d e  a f  d e  to F o r m æ n d  o g  R e p ræ s e n ta n te rn e , 
sa a v e l f o r  Ø lta p p e r n e  s o m  fo r  V æ rts h u s h o ld e rn e .

D e  b le v  ik k e  fo r e la g t  n o g e n  G e n e r a lfo r s a m lin g  til G o d k e n ­
d e ls e , d e n  G a n g  fa n d te s  dette  u n ø d v e n d ig t ,  o g  d o g  in d e h o ld t  
L o v e n e  v ig tig e  B e s te m m e ls e r  b l. a. F astsæ tte lse  a f  K o n t in ­
gentet.

D e  fo r  F o r e n in g e n s  V ir k s o m h e d  fastsatte B e s te m m e ls e r  
v a r e  s a a ly d e n d e :

1 .

H v e r  V æ r ts h u s h o ld e r  o g  Ø lta p p e r  fo r  sig  ska l til e n  fæ lles  
K a sse , h v o r a f  d e  U d g ifter , s o m  til K o r p o r a t io n e n s  b e d s te  
m a atte  v æ r e  n ø d v e n d ig e ,  sk u lle  a fh o ld e s ,  b e ta le  a a r lig e n : 2 
B b d . S ø lv , o g  til en  F a ttig k a sse  1 R b d . S ø lv , s o m  skal o p p e -  
b æ r e s  i 2 T e r m in e r .

2.

A t d e r  f o r  K o r p o r a t io n e n  skal a n ta ges  en  S k riv er , h v is  P ligt 
d e t sk a l v æ r e , ik k e  a le n e  at a ss istere  F o r m æ n d e n e  m e d  d e t 
S k r iv e r i, s o m  m a atte  fo r e fa ld e  K o r p o r a t io n e n  v e d k o m m e n d e ;  
m e n  o g sa a  at fo r fa tte , o g  h o ld e  i O rd e n  en  aa rlig  L is te  o v e r  
K o r p o r a t io n e n s  In te re ss e n te r , m e d  v e d fø je t  B e m æ r k n in g  o m  
h v o r  d e  b o ,  sa m t a fs lu tte  R e g n sk a b e t , sa a v e l o v e r  K o r p o r a ­
t io n e n s  K a s se s  s o m  F a ttig k a ssen s  In d tæ g te r  o g  U d g ifter .

3.

A t d e r  sk a l a n ta g es  et B u d  fo r  V æ rts h u s h o ld e rn e  o g  et 
d o . fo r  Ø lta p p e r n e , s o m  sk u lle  v æ r e  p lig tige  til b l. a. at in d ­
k r æ v e  K o n t in g e n te t  o g  iø v r ig t  fo r re tte  d e  Æ r in d e r  o g  u d fø r e  
d e  F o r r e tn in g e r , s o m  a f  F o r m æ n d e n e  m aatte  b liv e  d e m  p a a ­
lagte . D e  sk u lle  h e r fo r  h v e r  n y d e  i B eta lin g  100 R b d . S ø lv  
aarlig .

4.

A t d e r  a n sk a ffe s  en  K a sse  til d e r i at o p b e v a r e  K o r p o r a ­
t io n e n s  P e n g e b e h o ld n in g  o g  v ig tig e  P a p ire r , h v ilk e n  K a sse  skal 
staa h o s  d e n  s id ste  F o r m a n d  o g  fo r  h v ilk e n  d e r  sk a l v æ r e  4



— 10 -

L a a se , h v is  N ø g le r  sk u lle  v æ r e  i d e  2 F o r m æ n d s  o g  2 R e p r æ ­
se n ta n te rs  B e v a r in g .

P aa s a m m e  G e n e r a lfo r s a m lin g  v a lg tes  til S k r iv e r :

L a n d s -  O v e r -  sa m t H o f-  o g  S ta d sre ts - P r o k u r a t o r  Borup, 
s o m  sa a le d e s  b le v  K o r p o r a t io n e n s  fø r s te  S k r iv e r .

D e  n æ r m e s t  fø lg e n d e  A a r  f r e m b ø d  ik k e  n o g e t  a f  v æ se n tlig  
In te re sse . D e r  a fh o ld t e s  e n  D e l M ø d e r , s o m  u d e lu k k e n d e  b e ­
sk æ ftig e d e  sig  m e d  R e g n s k a b e t  o g  V a lg  a f  d e  a f  M ag istra ten  
u d p e g e d e  F o r m æ n d  o g  R e p ræ s e n ta n te r .

F ø r s t  i 1823 h ø r e r  m a n  n o g e t  fra  M e d le m m e r . O m  et d e n  
15. F e b r u a r  s. A . a fh o ld t  M ø d e  a f  F o r m æ n d e n e  o g  R e p r æ ­
se n ta n te rn e  m e d d e le r  F o r h a n d l in g s p r o t o k o l le n :

A n g a a e n d e  d e n  fra  fo r s k e llig e  In te re ss e n te r  in d g iv n e  A n ­
s ø g n in g , o m  at faa  R e g n s k a b e t  o g  N a v n e lis te n  tryk t, h v ilk e n  
A n s ø g n in g  a f  M ag istra ten  e r  h e n v is t  til A fg ø r e ls e  v e d  F o r s a m ­
lin g e n , b le v  v e d ta g e t , at d e r  aa rlig  sk a l t r y k k e s  en  N a v n e lis te  
o v e r  K o r p o r a t io n e n s  M e d le m m e r , o g  v e d  s a m m e  t i l fø je s  en  
s u m m a r is k  E x tra k t a f  R e g n sk a b e t , h v o r a f  e th v e rt  M e d le m  sk a l 
h a v e  tilsen d t et E x e m p la r .

U agtet M ag istra ten  e fte r  S k ø n  k u n d e  n æ g te  e lle r  tilla d e  
A fh o ld e ls e  a f  M ø d e r , b le v  d e t d o g  altid  tilla d t, m e n  i O v e r ­
v æ r e ls e  a f  en  R a a d m a n d .

M is fo r n ø je ls e n  m e d  M ag istra ten s F o r m y n d e r s k a b  v o x e d e  
d o g  stad igt, ik k e  m in d s t  T v a n g e n  til at m o d ta g e  F o r m a n d s ­
h v e r v e t , s o m  sy n e s  at h a v e  v æ re t  re t g e n e r e n d e , isæ r d a  M a g i­
stra ten  ik k e  to g  t ilb ø r lig t  H e n sy n  til, o m  F o r m a n d e n  h a v d e  
E v n e r  d ertil, e lle r  h v o r  m e g e t  h a n s  e g e n  F o r r e tn in g  led  d e r ­
u n d e r . D e t  v a r  d e n  G a n g  o g s a a  e n  T v a n g , at e n h v e r  a f  d e  
p a a g æ ld e n d e  N æ r in g s d r iv e n d e  sk u ld e  v æ r e  M e d le m  a f  K o r p o r a ­
t io n e n , o g  d e t e n e ste , s o m  k u n d e  fr ita ge  d e m  d e r fo r ,  v a r  A ld e r ­
d o m  e lle r  la n g v a r ig  S y g d o m  i F o r b in d e ls e  m e d  a b s o lu t  F a ttig ­
d o m , o g  k u n  e fte r  in d g iv e t  A n s ø g n in g  i h v e r t  e n k e lt  T il fæ ld e .

A a re t  1824  o g  d e n  n æ r m e s t  fø lg e n d e  T id  v a r  m e g e t  b e v æ ­
g et f o r  K o r p o r a t io n e n .

D e r  v a r  m e g e n  D isk u ss io n  m e d  F o r m a n d e n  o g  S k r iv e re n . 
O v e r r e t s p r o k u r a t o r  Borup v a r  b le v e t  u e n ig  m e d  R e p r æ s e n t a n ­
te rn e , sa a le d e s , at h an  e r k læ r e d e  sig  v illig  til at fr a tr æ d e  sin  
S tilling  stra x , h v is  h an  s o m  A fd r a g  p a a  sin  L ø n  fik  u d b e ta lt ,
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f ø r s t k o m m e n d e  M a n d a g , d e n  i d e n  lu k k e d e  K asse  v æ r e n d e  
B e h o ld n in g  p a a  68 R d l. o g  70 S k illin g , s o m  A fd r a g  fo r  s idste  
H a lv a a r  1823 , o g  R e s te n  11. Ju n i T e r m in  1824.

S e k r e tæ re n  h a v d e  fo r  fo r s k e llig e  m o d  h a m  fo r n æ r m e lig e  
U d ta le lse r  e n d d a  tru et m e d  en  I n ju r ie p r o c e s ,  sa av e l m o d  F o r ­
m a n d e n  s o m  R e p r æ s e n ta n te r n e , m e d  U n d ta ge lse  a f  V æ rts h u s ­
h o ld e r  Rom.

D isse  u n d e r s k r e v  d e r e fte r  en  E rk læ r in g , h v o r i  d e  t i lb a g e ­
k a ld te  d e  fo r n æ r m e l ig e  Y tr in g e r  o g  u n d g ik  d e r v e d  P r o c e s s e n .

I B e g y n d e ls e n  a f  T r e d iv e r n e  v a r  d e r  stad ig  P e n g e m a n g e l. 
K o n t in g e n te t  fastsattes fo r  1 A a r  ad  G a n g e n , m e n  d e  a a rlige  
R e g n s k a b e r  v is te  en  s tad ig  U n d e r b a la n ce .

I 1832 h a v d e  U d g ifte n  sa a le d e s  v æ re t  738 R d l. 52  Sk illin g , 
In d tæ g te n  56 8  R d l. 14 Sk illin g .

U n d e r b a la n c e n  v a r  altsaa 170 R d l. 38 Sk illin g .

F o r  d e n  S lags T in g  v id s te  m a n  d o g  d e n  G a n g  g o d e  R a a d , 
id e t  B e s ty re ls e n  v e d t o g  at f o r d e le  U n d e rsk u d e t  pa a  M e d le m ­
m e r n e , o g  e n  sa a d a n  V e d ta g e lse  v a r  g y ld ig  L o v ,  n a a r  d e n  
h a v d e  M a g istra ten s  S a n k tio n , s o m  alle  U d ø v e r e  a f  F a g et m a atte  
b ø je  s ig  fo r .

I 1834  v a r  U d g iften  88 0  R d l. 36  S k illin g , m e d e n s  In d tæ g te n  
k u n  v a r  752  R d l. 81 S k illin g . U n d e r b a la n c e n  v a r  sa a le d e s  
127 R d l. 55  S k illin g .

I 1 8 34  h a v d e  sa a v e l F o r m a n d e n  s o m  S e k re tæ re n  ik k e  
u b e ty d e l ig e  B e lø b  t i lg o d e .

1 d e  fø lg e n d e  A a r  b e d r e d e s  Status en  D el. A l le r e d e  i 1836 
v a r  d e r  e n  B e h o ld n in g  a f  303  R d l. o g  30 S k illin g , o g  d e n  
v o x e d e  jæ v n t  i d e  fø lg e n d e  A a r. K o n t in g e n te t  s o m  sk u ld e  
b e ta le s  v a r  o g sa a , e fte r  D a tid e n , g a n sk e  b e ty d e lig t , o g  g a v  
A n le d n in g  til m a n g e  K la g e r , o g  s o m  i 1841 r e s u lte r e d e  i, at 
V æ r ts h u s h o ld e r  J. Petersen, T o ld b o d v e j  292 , p a a  et M ø d e  in d ­
g a v  et sk r ift lig t  A n d r a g e n d e  o m  at sp a re  p a a  F o r m a n d e n s  
o g  S e k r e tæ re n s  L ø n , A n d r a g e n d e t  a fv is te s  a f  B e s ty re lse n .

S e n e r e  h e n  i F y r r e r n e  b le v  K o n tin g e n te t  n ed sa t. K o r p o r a ­
t io n e n s  F o r m u e  v a r  n u  v o x e t  til en  K r e d it fo r e n in g s  O b lig a t io n  
p a a  1400  R d l., o g  en  k o n ta n t B e h o ld n in g  p a a  n o g e t  o v e r  500  
R d l. T il t r æ n g e n d e  M e d le m m e r  o g  E n k e r  u d d e lte s  d e r  a a r- 
ligt ca . 20 0  R d l . M u lk ter, s o m  d e n  G an g  id ø m te s  f o r  u lo v lig t  
V æ rts h u s h o ld , tilfa ld t K o r p o r a t io n e n .
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M ed A a re t  1849 in d tr æ d e r  d e r  e il F o r a n d r in g  i K o r p o r a t io ­
n e n s  T ilv æ r e ls e . M e d le m m e r n e , s o m  in d til d a  ik k e  h a v d e  n o g e n  
In d fly d e ls e  p a a  K o r p o r a t io n e n , m e n  k u n  at b e ta le , fik  n u  
d ire k te  D e l i V a lg e t a f  K o r p o r a t io n e n s  T il l id s m æ n d .

V e d  en  S k r iv e lse  fra  M ag istra ten  a f  11. D e c e m b e r  1848  
m e d d e lte s  det K o r p o r a t io n e n , at en  k g l. R e s o lu t io n  a f  20. 
N o v e m b e r  s. A . b a r  o p h æ v e t  K a n ce llir e s k r ip te t  a f  18. N o v e m ­
b e r  1818.

F o r  F r e m tid e n  sk a l d e t v æ r e  tilladt M e d le m m e r n e  at v æ lg e  
sa a v e l R e p r æ s e n ta n te r  s o m  F o r m æ n d , o g  k u n  F o r m a n d s v a lg e t  
sk a l a p p r o b e r e s  a f  M ag istra ten .

D e t sy n e s , s o m  o m  F o r s ta a e lse n  b la n d t M e d le m m e r n e  a f  
d e n n e  I n d r ø m m e ls e  k u n  h a r  v æ r e t  r in g e  i B e g y n d e ls e n . M e ­
d e n s  d e r  t id lig e re  a fg a v e s  ca . 100 S te m m e r  v e d  V a lg e n e , a f ­
g a v e s  d e r  v e d  fø r s te  V a lg  e fte r  d e t n y e  S y ste m  k u n  19 S te m m e r .

I d e  fø lg e n d e  A a r  v a r  In te re ss e n  o g sa a  k u n  r in g e , o g  i 
1857 v a r  m a n  e n d e lig  n a a et til et S te m m e a n ta l a f  50.

F ra  d e n n e  P e r io d e  sk a l d e t sæ rlig  m in d e s , at K o r p o r a ­
t io n e n  g jo r d e  B e g y n d e ls e  til O p re tte ls e  a f  » F o r e n in g e n  til 
S tifte lsen  fo r  t r æ n g e n d e  R e s ta u r a tø re r  o g  V æ r t s h u s h o ld e r e  
sa m t d is se s  E n k e r « .

P aa  e n  i 1856 a fh o ld t  G e n e r a lfo r s a m lin g  b le v  d e t  v e d ta g e t  
at sk æ n k e  1000  R d h , o g  s e n e r e  e r  d e r  sk æ n k e t 2 0 0 0  K r. a f  
K o r p o r a t io n e n  til S tifte lsen . D e  a r b e jd e d e  i e n  la n g  A a r r æ k k e  
H a a n d  i H a a n d . Bl. a. d e lte  d e  O v e r s k u d e t  fra  d e  d e n  G a n g  
a fh o ld t e  o ffe n t lig e  M a sk e ra d e r  sa a le d e s , at S tifte lsen  fik  2/ 3 
o g  K o r p o r a t io n e n s  T r æ n g e n d e  1/9. L ig e le d e s  s tø tte d e  K o r p o r a ­
t io n e n  S tifte lsen s  F r ib e b o e r e  v e d  a a rlig e  B id ra g .

D ette  S a m a r b e jd e  e r  d o g  fo r  la n g  T id  s id e n  o p h ø r t ,  o g  
K o r p o r a t io n e n  u n d e r s tø tte r  k u n  tr æ n g e n d e  b la n d t  s in e  e g n e  
M e d le m m e r . S tifte lsen  e r  fra  sa m m e  T id  b le v e t  en  s e lv s tæ n d ig  
In stitu tion , s o m  v ir k e r  u a fh æ n g ig  a f  K o r p o r a t io n e n .

D e n  29. M arts 1859 in d se n d te  K o r p o r a t io n e n  sit fø r s te  A n ­
d r a g e n d e  til Ju stitsm in is ter ie t .

I d e tte  A n d r a g e n d e  a n k e s  d e r  o v e r ,  at P o lit i o g  V æ g te r  
ik k e  v ild e  a ss is te re  B e v æ r te r e  m e d  at t i lv e je b r in g e  R o  o g  
O r d e n  i L o k a le r n e , se lv  o m  V æ rte n  in g e n  S k y ld  h a v d e  i, at 
G æ ste rn e  la v e d e  S la g sm a a l o . 1. M an  a n s ø g te  o m  at m a a tte  
fo r la n g e  P o lit ie ts  A s s is ta n ce  i sa a d a n n e  T ilfæ ld e .



S v a re t, s o m  d e t v a r e d e  et halvt A a r  at faa, b le v  et A fs la g , 
o g  M in iste r ie t  h e n v is te  til, at m a n  s o m  sæ d v a n lig  m aatte  s ø g e  
M ilitæ ra ss is ta n ce  i sa a d a n n e  T ilfæ ld e .

V e d  G e n e r a l fo r s a m lin g e n  d e n  30. N o v e m b e r  1859 v e d to g e s  
n y e  L o v e  o g  B e s te m m e ls e r . D en  v æ se n lig ste  F o r a n d r in g  b e ­
s to d  i, at d e r  i F r e m tid e n  k u n  sk u ld e  v æ lg e s  en  F o r m a n d , at 
F o r e n in g e n s  N a v n  sk u lle  v æ r e  » V æ r ts h u s h o ld e r -K o r p o r a t io n e n « ,  
o g  at d e r  sk u ld e  v æ lg e s  14 R e p ræ s e n ta n te r . Ø lta p p e rn e  f o r ­
s v in d e r  fu ld s tæ n d ig t  id e t § 9 b e s te m m e r , at e n h v e r  s o m  h o s  
F o r m a n d e n  g o d t g ø r  at v æ r e  i B e s id d e ls e  a f  B o r g e r b r e v  e lle r  
N æ r in g s b e v is  p a a  V æ rts h u s h o ld  e r  b e re tt ig e t til O p ta g e lse  i 
K o r p o r a t io n e n . A a r s b e r e tn in g  fra  1859 v iser , at K o r p o r a t io n e n  
ta lte : 81 0  V æ r ts h u s h o ld e r e , 4 Ø lta p p e re  o g  9 T h e -  o g  K a ffe - 
s k æ n k e r e .

D isse  s id ste  v a r e  a lle sa m m e n  K v in d e r , tild e ls  E n k e r .
R e g n s k a b e t  fra  s. A . v is e r :

in d tæ g t  .........................  3050  R d l. 80  S k illin g
U d g i f t    . . . 2108  »  59 »

O v e r s k u d . . .  942  R d l. 21 S k illin g

D e r a f  t i lk o m m e r

d e  F attige  ..................... 72 R d l. 68 S k illin g

R e s t e n . . .  869  R d l. 53  S k illin g

b liv e r  k o n ta n t K a s s e b e h o ld n in g .

I K a m p e n  m o d  N æ rin g s fr ih e d e n s  In d fø r e ls e  st illed e  K o r p o ­
ra t io n e n  s ig  p a a  s a m m e  S ta n d p u n k t s o m  d e  ø v r ig e  N æ r in g s ­
d r iv e n d e . D e n  s lu tted e  sig  til d e n  fra  K ø b e n h a v n s  H a a n d - 
v æ r k e r fo r e n in g  u d g a a e d e  »N æ r in g s s ta n d s fo r e n in g « , d e r  o m ­
fa tted e  a lle  H a a n d v æ rk s -  o g  H a n d e ls la v  i K ø b e n h a v n  o g  s ø g te  
T ils lu tn in g  fra  P r o v in s e r n e . D e n n e  F o r e n in g  sa m le d e  U n d e r ­
sk r ifte r  i T u s in d v is  p a a  A d r e s s e r  fo r  at faa N æ r in g s lo v e n  
æ n d re t , f ø r  d e n  s k u ld e  træ d e  i K ra ft. N æ r in g s fo r e n in g e n s  
K o m ité  h e n v e n d te  s ig  g e n ta g n e  G a n g e  til K o r p o r a t io n e n  m e d  
F o r e s p ø r g s e l ,  o m  m a n  v a r  t ilfre d s  m e d  K o m ité e n s  V ir k s o m ­
h e d , o g  o m  m a n  fr e m d e le s  v ild e  d e lta g e  i U d g ifte r  v e d  A g ita ­
tio n  m o d  N æ r in g s fr ih e d e n s  In d fø r s e l.

P aa en  d e n  1. A u g u s t  s. A . a fh o ld t  G e n e r a lfo r s a m lin g  b le v  
d e t d a  e n s te m m ig t  v e d ta g e t :
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at B e s ty re ls e n , p a a  K o r p o r a t io n e n s  V e g n e , sk u ld e  lid ía le  en  
v a r m  A n e r k e n d e ls e  a f  K o m ité e n s  V ir k s o m h e d  o g  o p f o r d r e  
d e n  til v e d b l iv e n d e  at fo r tsæ tte  o g  sø g e  at n aa  d e t M aal, d e n  
e n g a n g  h a v d e  sat sig , l ig e s o m  K o r p o r a t io n e n  t ils ig e r  d e n  sin  
S tøtte  o g  at d e lta g e  i d e  til S a g e n s  F r e m m e  fo r b u n d n e  O m ­
k o s tn in g e r .

E t P a r  M a a n e d e r  e fte r  a fh o ld t e s  d e r  a tter G e n e r a l fo r s a m ­
lin g  i s a m m e  A n le d n in g .

D e r  v a r  f r e m k o m m e t  en  S k r iv e lse  fra  K o m ité e n , m e d  ta l­
r ig e  U n d e rsk r ifte r , o m  at støtte  et A n d r a g e n d e  o m  Æ n d r in g  
a f  e n k e lte  P u n k te r  i d e n  v e d ta g n e  N æ r in g s lo v . D et v a r  s æ r ­
ligt §§ 2, 16, 22  o g  98, m a n  ø n s k e d e  æ n d re t .

G e n e r a lfo r s a m lin g e n  v e d to g  at stø tte  d e t A n d r a g e n d e  o g  
at la d e  B u d e t  f o r  en  B eta lin g  a f  20  B d l. b e s ø r g e  d e t  til U n d e r ­
sk r ift  h o s  sa m tlig e  M e d le m m e r .

E n  h a lv  S n es  D a g e  s e n e r e  a fh o ld t e s  d e r  p a a n y  G e n e r a l­
fo r s a m lin g , h v o r  d e t  o p ly s te s , at sa m tlig e  M e d le m m e r  (6 7 4 ) 
a lle  h a v d e  u n d e r s k r e v e t  A n d r a g e n d e t , h v o r e f t e r  d e t v e d to g e s  
at s e n d e  d e t til H o v e d a fd e lin g e n  f o r  » N æ r in g s s t a n d s -F o r e ­
n in g e n « .

U d en  H e n sy n  til A n d r a g e n d e t  s ta d fæ ste d e s  T il læ g  til N æ ­
r in g s lo v e n  d e n  23. M aj 1873.

H e r e fte r  b e re tte s  ik k e  n o g e t  a f  v æ se n tlig  In te re ss e  i m a n g e  
A a r . D e t s y n e s , s o m  o m  I n d fø r e ls e n  a f  d e n  fr ie  N æ r in g s u d ­
ø v e ls e ,  e fte r  d e n  n y e  N æ r in g s lo v , i F o r b in d e ls e  m e d  d e  m a n g e  
fo r g æ v e s  M o d fo r e s t i l l in g e r  h a v d e  b ra g t  e n  S k u ffe lse , s o m  
k r æ v e d e  e n  D e l A a r, f ø r  m a n  b le v  lid t fo r t r o l ig  m e d  d e  f o r ­
a n d r e d e  F o r h o ld ,  h v o r u n d e r  sa a v e l K o r p o r a t io n e n  s o m  d e n  
e n k e lte  m a a tte  in d o r d n e  sig.

F ø r s t  i 1883  b e r e tte s  d e r  o m  en  B e v æ g e ls e  in d e n fo r  S ta n ­
d e n  ig e n . K o r p o r a t io n e n  b e g y n d te  d a  at a r b e jd e  f o r  O p r e t ­
te lse  a f  C e n tr a lfo re n in g e n .

I n o g e n  T id  h a v d e  d e r  v æ r e t  s to r  M is fo r n ø je ls e  m e d  K o r p o ­
r a t io n e n s  L e d e ls e .

D e  m is fo r n ø je d e  m e n te , at B e s ty re lse n  ik k e  a r b e jd e d e  
e n e r g is k  n o k  til F r e m m e  a f  M e d le m m e r n e s  In te re ss e r . D a  
B r æ n d e v in s a fg if te n  b le v  f o r h ø je t  fra  60 til 20 0  K r. a a rlig t f o r  
V æ r ts h u s h o ld e r e  o g  fra  100  til 40 0  K r. f o r  G æ stg iv e re , v o x e d e  
M is fo r n ø je ls e n , o g  i L ø b e t  a f  E ft e r s o m m e r e n  la g d e s  G ru n d e n  
til » F o r e n in g e n  a f  B e v æ r tn in g s d r iv e n d e  a f  18 8 3 «.



—  15 —

Foreningens endelige Oprettelse fandt Sled paa et Møde 
den 19. Novem ber 1883.

Et Par Maaneder senere var dens Medlemstal 45?. Den 
første Form and var P. F. Mohr.

Paa et Medlemsmøde den 16. Januar 1884 fik Bestyrelsen 
Bemyndigelse til at foranledige Afholdelsen af en Kongres for 
Beværtere fra hele Landet i København. Denne afholdtes i 
National fra 29.—31. Juli 1884.

Det vedtoges at oprette Centralforeningen, og der nedsattes 
et Udvalg til gøre de nødvendige Forberedelser.

En Ugestid senere blev det vedtaget at stille Krav til samt­
lige Bryggerier om Ophør med at sælge Baierskøl i Bygninger 
under Opførelse.

Paa et den 9. Februar s. A. afholdt Møde underskrev samt­
lige Bryggerier paa at imødekomme Kravet.

Paa Foreningens Initiativ blev Høker H. P. Petersen valgt 
til Borgerrepræsentant.

Da der var mange Værtshusholdere, der var Medlemmer af 
den nystiftede Forening saavel som af Korporationen, indsaa 
Bestyrelsen, at det var uheldigt at have to Beværterforeninger 
i København, og gjorde sig Umage for at faa valgt en anden 
Bestyrelse i Korporationen. Dette lykkedes, idet der var 6 af 
den nye Forenings Medlemmer, som blev valgt ind i Korpora­
tionen.

Korporationen havde i Midten af 1882 indsendt en E r­
klæring til Magistraten i Anledning af et af denne fremsendt 
Forslag til Omordning af Beværtningsvæsenet i København.

Denne Erklæring har næppe gavnet Beværterne, idet flere 
af Punkterne vare affattede saaledes, at Autoriteterne maatte 
faa en mærkværdig Tro om Beværterforholdene. Betænkningen 
anbefaler aldeles bestemt Forbud mod kvindelig Servering, 
Forbud mod Udskænkning paa Bordeller, strengt Opsyn med 
Foreningslokaler, Forfølgelse af Bestyreruvæsenet, Forbud mod 
Natkafeer og Begunstigelse af forskellig Art til enkelte Perso­
ner. Alt dette havde Sympati hos Flertallet af Beværterstanden. 
Korporationens Bestyrelse gik da endnu et Skridt videre, idet 
den, med sin Generalforsamlings Billigelse, anbefalede en 
civil Inspektør som Mellemled mellem dem og Autoriteterne 
til at paatale Ulovligheder og til at foreslaa streng Straf for 
den, som skænker Spiritus for Personer under 16 Aar.
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Dette mente man dog var for galt. Det gamle maatte man 
nu se at kom m e bort fra, det passede ikke mere.

Efter et Par Aars Kamp maatte Bestyrelsen give efter 
for den Opposition, der rejste sig imod at gøre Beværterne 
endnu mere umyndige.

Dette resulterede i, at Bestyrelsen begyndte at tænke paa 
en Sammenslutning med »Foreningen af Beværtningsdrivende 
af 1883«.

Det skal her bemærkes, at forinden havde Københavns 
Beværterstand fra flere Sider modtaget Tegn paa Sympati. 
Autoriteterne havde besvaret alle dens Andragender med 
megen Forekomm enhed, Dagspressen fik Øje for dens Betyd­
ning og drøftede dens Forhold, og den fik hos forskellige 
Bryggerier pekuniær Støtte:

fra Frederik Heyman for Bryggeriet Svanholm 1000 Kr., K. 
C. Hansen & Co. 500 Kr., Kongens Bryghus 500 Kr., Brygge­
riet »Frederiksberg« 250 Kr., Bryggeriet i Rahbeks Alle 700 
Kr., Bryggeriet Svanholm 1000 Kr. og Tvedes Bryggeri 1000 Kr.

Beløbet blev paa samtlige Bryggeriers Vegne udbetalt af 
Hr. I. M. Bruhn, med Anmodning om, at Foreningen vilde 
anvende Renten til Fordel for værdige trængende Mænd eller 
Kvinder indenfor Beværterstanden, eller hvis Bestyrelsen maatte 
foretrække at anvende dem til Alderdomsfriboliger e. 1„ da 
vil Bestemmelse være at træffe herom i Henhold til Forenin­
gens Love.

Den 12. November 1886 afholdt »Foreningen af Bevært­
ningsdrivende af 1883« extraordinær Generalforsamling, hvor 
det blev vedtaget:

1.
at naar Love for »Korporationen af Beværtere i København 
og Omegn« ere vedtagne under Foreningens Medvirkning, er 
Foreningen ophævet fra 1. Januar 1887 at regne.

2.
Foreningen bemyndiger Bestyrelsen til, under denne For­

udsætning, at overdrage Foreningens Formue og Inventar til 
»Korporationen af Beværtere i København og Omegn« fra 
samme Dato.



—  17 —

Den 3. December 1886 afholdtes extraordinær Generalfor­
samling, fælles for Korporationen og Foreningen af 1883, med 
D agsorden:

Vedtagelse af Love for Korporationen og Valg af Bestyrelse.
Lovene vedtoges som foreslaaet.

Til Bestyrelse valgtes :

.4. C. Nielsen, Formand, II. Andersen, A. P. S ølleg acird, 
P. F. Molir, R. Frandsen, J. Rasmussen, P. Jacobsen, P. L. 
Nissen, Jensen, Ringstrup, C. Jensen, Skindergade, Larsen, 
Ravnsborggade, C. Jensen, Frederioiagade, J. Christiansen, Si­
monsen, Gothersgade og II. F. Hansen.

Til Suppleanter valgtes:

A. Christensen, Welander, G. Zangenberg og Jacob Jensen.

Til Revisor:

.4. Petersen, Hans Larsen og Welander.

Den 9. December s. A., ved første Bestyrelsesmøde, valg­
tes til Viceformand Mohr og til Sekretær blev A. Hansen 
engageret.

Den 3. Januar blev LI. Thomsen antaget som Bud.
Det synes, som man nu var kommet ind i mere rolige 

Forhold, der herskede Enighed og god Forstaaelse.
Først ved en Generalforsamling den 29. Marts 1889 frem­

kom der Forslag om noget nyt. Der blev foreslaaet, at Kor­
porationen skulde søge at blive Ejer af Bladet »Enigheden«, 
og at nedsætte et Udvalg til at forberede Oprettelsen af en 
Begravelseskasse. Begge Forslag blev vedtagne.

Den 23. Juli 1891 engagerede Bestyrelsen N. Davidsen til 
Sekretær.

Paa en den 23. Marts 1892 afholdt ordinær Generalforsam­
ling blev det vedtaget at anskaffe Medlemsbreve.

Paa en ordinær Generalforsamling den 27. Marts 1894 blev 
det vedtaget at revidere Lovene, bl. a. forhøjedes Kontingentet 
til 1 Kr. 25 Øre pr. Kvartal.

Paa en ordinær Generalforsamling den 29. Marts 1900 fore­
toges paany Revision af Loven, bl. a. blev det vedtaget, at
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nye tiltrædende Medlemmer skulde betale 2 Kr. i Indskud, og 
at ingen, som udlejede sit Borgerskab, kunde blive eller være 
Medlem.

I Begyndelsen af dette Aarbundrede førte Korporationen 
en energisk Kamp for Nedsættelse af Brændevinsafgift og 
Bekæmpelse af forskellige Forretninger, som dreves uden Næ­
ringsadkomst.

Der blev nedsat en Kommission til Revision af Nærings­
loven; men trods givet Løfte derom fik ingen Beværtere 
Sæde deri.

Korporationen indgav stadigt Andragende om Nedsættelse 
af Brændevinsafgiften og havde mange Konferencer derom 
med forskellige Autoriteter; men som bekendt opnaaedes der 
ingen Nedsættelse af bemeldte Afgift, som fastholdtes ligetil 
Revisionen af Beværterloven, som fandt Sted i 1912.

I Midten af 1904 fremsatte Magistraten Forslag angaaende 
Beværtningslokalerne Størrelse og Indretning.

I den Anledning holdtes der flere Møder. Der var meget 
delte Meninger blandt Medlemmerne angaaende disse Bestem­
melser; men et enkelt fremragende Medlem, som den Gang 
var Borgerrepræsentant, formente, at hvis Korporationen 
tog Standpunkt imod dette Magistratens Forslag, vilde det m u­
ligt kunne frembringe Uvillie fra Lovgivningsmagtens Side, 
og at man i modsat Fald turde regne med Velvillie, hvilket 
formentligt kunde faa nogen Betydning under Behandling af 
Ædruelighedskommissionens Betænkning til den ny Beværter­
lov, som jo den Gang vax under Arbejde.

Ud fra disse Betragtninger holdt Korporationen sig nevtral, 
og Resultatet blev, at vi fik Lokalebestemmelserne vedtaget; 
men at vi maatte vente i aarevis paa de Goder, som vi ven­
tede os af Beværterloven.

Først i 1907 forelagde Ædruelighedskommissionen sin Be­
tænkning for Rigsdagen. Den blev trykt og udgivet i Handelen. 
Den var baade omfangsrig og indholdsrig. Det var en hel 
Labyrint, man skulde kigge sig lidt om i, før man blev ori­
enteret.

Paa et den 27. August afholdt Bestyrelsesmøde blev den 
første Gang fremlagt til Eftersyn og senere til Behandling. 
Der blev nedsat et Udvalg paa 5 Medlemmer til at gennem-
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gaa den og til at udarbejde Ændringsforslag og Modforestil­
linger til Rigsdagen.

Paa et Mode den 12. September fremlagde Udvalget sin 
Betænkning, som indeholdt Henstilling om Æ ndringer af 19 fj§ 
i Ædruelighedskommissionens Betænkning, Bestyrelsen tiltraadte 
Udvalgets Betænkning i sin Helhed, og den henvistes derefter 
til en Generalforsamlings Behandling.

Den 17. September afholdtes extraordinær Generalforsam­
ling, hvor Bestyrelsens Forslag om at godkende Indstillingen 
blev vedtaget, den blev derefter tilstillet Centralforeningen til 
videre Behandling sammen med Indstillinger fra de øvrige 
Lokalforeninger Landet over.

Paa et Medlemsmøde, den 23. November 1909, blev det 
vedtaget at bemyndige Bestyrelsen til at udarbejde Forslag 
til Revidering af Lovene.

Paa den ordinære Generalforsamling den 31. Marts 1910 frem­
lagde Bestyrelsen Forslag til nogle Æ ndringer i Lovene. F o r­
slaget blev enstemmigt vedtaget. Det indeholdt bl. a. den Be­
stemmelse, at Kassereren fremtidigt skulde vælges af Bestyrelsen, 
i Modsætning til, at Form anden tillige var Kasserer.

I Aarene 1909 og 1910 arbejdede Bestyrelsen, efter vedtagne 
Beslutninger paa Generalforsamlinger, meget energisk for at 
faa indført Minimumspriser paa de mest gangbare Drikke­
varer.

Der anvendtes megen Tid og mange Penge af Korpora­
tionens Kasse paa at gennemføre det; men det lykkedes kun 
tildels. Samlidig arbejdedes der meget paa at bekæmpe Besty­
reruvæsenet, særligt hvor det var Alfonser o. 1., som siden 
den nye Sædclighedslov havde lagt sig efter at optræde som 
Bestyrere, medens de i Virkeligheden drev Forretning for egen 
Regning i Ly af et lejet Borgerskab. Dette Forhold fik man 
nogenlunde afskaffet, ved Autoriteternes Bistand. Denne Kamp 
kostede i de Aar ogsaa Korporationen mange Penge. Siden 
den nye Beværterlov traadte i Kraft, kan der ikke snyltes saa 
meget paa Standen, idet enhver Bestyrer ifl. denne Lov skal 
have Autorisation.

Paa den ordinære Generalforsamling den 29. Marts 1911 
maatte Korporationen vælge en ny Formand, fordi A. C. Niel­
sen paa Grund af Alder og Svagelighed ikke kunde modtage 
Genvalg.
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Han blev da enstemmigt valgt til Æ resm edlem  af Korpora­
tionen, S. P. Larsen valgtes der efter til Formand.

Paa den ordinære Generalforsamling den 25. Marts 1913 
blev det vedtaget, at ingen, som ikke have Borgerskab med 
Ret til Udskænkning af stærke Drikke, kunne optages som 
Medlemmer.

Paa den ordinære Generalforsamling den 23. Marts 1914 
erklærede Formanden, S. P. Larsen, at han af Helbredsbensyn 
ikke kunde modtage Genvalg. I hans Sted valgtes Olaf Iversen.

1918 revideredes hele Loven i H. t. Centralforeningens 
Lovrevision og fik her dens nuværende Skikkelse.

FORMÆND.
Den første Formand i Korporationen var, som tidligere 

nævnt, Christen Thomsen, som kun fungerede ca. et halvt Aar.
Fra den Tid og indtil 1883 har man ingen Oplysninger om, 

hvem der var Formand.
Den 19. November 1883 stiftede misfornøjede Medlemmer 

af Korporationen »Foreningen af Beværtningsdrivende af 1883«, 
hvor P. F. Mohr valgtes til Formand.

Ved Korporationens Rekonstruering og forannævnte Fore­
nings Ophævelse, som fandt Sted ved en fælles Generalfor­
samling den 3. December 1886, valgtes A. C. Nielsen til F o r­
mand. Han blev hvert Aar genvalgt, indtil han ved General­
forsamlingen den 29. Marts 1911 frabad sig Genvalg paa Grund 
af Alder og Svagelighed. Han havde da saaledes fungeret i 
ca. 25 Aar.

Efter ham  valgtes samme Dag S. P. Larsen.
Larsen, som allerede den Gang var noget til Aars, maatte 

imidlertid, efter at være genvalgt 1912 og 1913, allerede i 1914 
paa Generalforsamlingen den 23. Marts frabede sig Genvalg af 
Helbredshensyn.

Samtidig valgtes til hans Efterfølger Olaf Iversen, som den 
Gang havde haft Sæde i Bestyrelsen i 16 Aar.

Iversen er blevet genvalgt hvert Aar siden.
Istedetfor at A. C. Nielsen i H. t. Lovene samtidig var 

Kasserer, er baade S. P. Larsen og O. Iversen, i H. t. senere 
Æ ndringer i Lovene, valgt af Bestyrelsen, hvert Aar af deres 
Formandsperiode.
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BESTYRELSEN.
Igennem de mange Aar har der stadig været skiftet i Be­

styrelsen; men man savner her Oplysninger fra den Tid, som 
ligger forud for 1886, om hvem der havde Sæde i Bestyrelsen.

Efter den Tid har man, i Korporationens eget Arkiv, For­
handlingsprotokoller, hvoraf det fremgaar, at der er enkelte 
Medlemmer, som stadig er hlevet genvalgte lige indtil nu og 
saaledes har fungeret indtil 20 Aar, flere fra 2 til 10 Aar og 
mange i kun 2 Aar.

Den længste Funktionstid, nogen har at se tilbage paa, er 
L. P. Jensen, som uafbrudt er blevet genvalgt siden 1895, 
altsaa 23 Aar,

Efter L. P. Jensen har følgende Medlemmer fungeret fra 
10 til 20 Aar.

Laur. Jørgensen.................................. 20 Aar
JJ O lsen ............................................... 19 »
Rasmus Andersen .............................. 18 »
P. H in tz ............................................... 16 »
O. Ive rsen  16 »
Carl Jacobsen 10 »
Thyrsting 4-f-6 =  10 »
Ballzer ................................ 6 + 4  =  10 »

Dernæst fra 3—9 Aar:
R. Larsen ............................................... 9 Aar
Jul. Rasmussen...................................... 9 »
O. Jensen  9 »
N. P. N. Sporup .................................. 9 »
P. Christensen.......................................8 »
Anton L a rsen  7 »
F. Carlsen............................................... 7 »
IJ. Clausen............................................... 7 »
Knud Jensen........................................... 6 »
Carl Andersen 6 »
Niels Jensen ........................................... 6 »
R. Andersen, L. Istedgade . . . .  6 »
A. Clemmensen.......................................6 »
Clir. Nielsen........................................... 6 »
R. Frandsen........................................... 6 »
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P. Hansen.......................................... 6 Aar
Wilh. Simonsen . .  .................5 »
J. P. Larsen ........................ 2 + 2  =  4 »
A. Zingenberg..................................4 »
Poul E ngeil ...................................... 4 »
P. O. Jensen...................................... 4 »
Carl Haagensen..............................4 »
Carl Jensen ...................................... 4 »
Iserhorst...............................................4 »
Hans Jensen ......................................4 »
Fr. Hansen.......................................... 4 »
N. Petersen, Ravnsborg . . . .  4 »
Tim m erm ann ..................................4 »
Soph. H ansen ..................................4 »
J. H. Andersen..................................4 »
P. Sørensen ...................................... 4 »
B o h r  ■ . . 4 »
Simoni...................................................4 »
R. Johansen...................................... 3 »
Jensen, Ringstrup ......................... 3 »
N. Olsen..................... .........................3 »
A. P. Abrahamsen......................... 3 »

Endvidere i 2 Aar:
Petersen, Istedgade. Ring. O. IL Petersen. Frederiksen. 

Mortensen, Borgergade. Nielsen, Jægersborggade. Christensen, 
Bredgade. Nielsen, Frederiksholm. Andersen, Russie. Johan­
sen, Axelhus. Jensen, Kongens Nytorv. Mads Nielsen. Rgssel. 
J. Laugesen. P. Nielsen. C. L. Larsen. Hans Andersen.

Fungeret i 2 Aar og genvalgt i 1918:
Vald. Hansen og Gottlieb Andersen.

Nyvalgte 1918:
Alfr. Larsen og Laur. Kaus.

Suppleanter, valgte 1918:
Carl Nielsen, Poulsen, Becker og Jensen, Far  West.

REVISORER:
Lige som i Bestyrelsen er der i Aarenes Løb foretaget for­

skellige Omskiftelser ved Valg af Revisorer.



Deres Funktionstid varierer saaledes:

Vi Ih. Vamdrup  13 Aar
A'. A. Saaby...........................................10 »
C hr. (i. D ah l   3 »

genvalgte i 1918.

Tidligere afgaaede:
A. Petersen...........................................14 Aar
L. P. Svendsen...................................... 10 »
P. F. No h r ........................................... 10 »
M eistrup ..........................................  6 »
R. Farsen  G »
Jens Kjær..........................................  4 »
IJ P. Nielsen.................................. 2 »

Soph. Hansen. Willi. Simonsen. N. Andersen. Hans Larsen. 
J. Jensen, Elmegade, og Welander 

alle i 1 Aar.

Korporationens nuværende Sekretær, Redaktor Th. Adam- 
sen, har været engageret i 10 Aar.

Nuværende Inkassator, P. Hansen, har været engageret i 
2 Aar.





K o r p o r a t i o n e n s  B e s t y r e l s e  f. T .

Lauritz Jørgensen.
Bestyrelsesmedlem i 20 Aar.

N. P. N. Sporup.
Bestyrelsesmedlem i 9 Aar.



Knud Jensen.
Bestyrelsesmedlem i 6 Aar.

Carl Andersen.
Bestyrelsesmedlem i 6 Aar.

J. P. Larsen.
Bestyrelsesmedlem i 4 Aar.

Poul Engeil.
Bestyrelsesmedlem i 4 Aar.

N. Olsen.
Bestyrelsesmedlem i 3 Aar.

M. A. P. A braham sen.
Bestyrelsesmedlem i 3 Aar.



Gottlieb Andersen. Vald. H ansen.
Bestyrelsesmedlem i 2 Aar. [ Bestyrelsesmedlem i 2 Aar.

Alfred Larsen, vaig-t i 1918. Laurits Kaus. valgt i 1918.

Æ r e s m e d l e m m e r .

N- C. N ielsen. Formand 1886—19U. S. P. Larsen. Formand 1911—1914.



S u p p l e a n t e r  v a l g t e  1 9 1 8 .

P. Becker. C. Jensen.



R e v i s o r e r .

Th. Adamsen.
Sekretær fra 1908.

P. H ansen.
Incassator fra 1916.



Korporationens Formand, Hr. Olaf Iversen, ved 
Skrivebordet paa 

Korporationens 
Kontor, Dronningens Tværgade 5.
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Korporationens 
Bestyrelse i »Vangehuset«s Have.
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„ G a m le  D a g e “.

K ø b e n h a v n s k  B e v æ r tn in g s l iv  gen n em  

s e k s  A a r h u n d r e d e r .

»Brokkensbod« paa Toldbodvejen (1ste Hus paa venstre Haand). 
Det store Hus med Frontispicen, paa højre Haand, 

er »Toldbod Vinhus«.
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FHA ABSALONS BORG OG BISKOPPERNES STAD TIL VORE DAGE.

Gennem gaar man de danske Byers Historie, vil man overalt m øde 
en stadig tilbagevendende K atastrofe i Byernes Udvikling: De hyppige 
Ildebrande. De h ar hem m et mange Byers Vækst, og de h a r berøvet os 
en væ rdifuld Skat: Byernes h istoriske Dokumenter. Landets nuværende 
Hovedstad er en af de Byer, som Ildebrande har hæ rget værst, og ved 
den sto re  Brand i 1728 gik Raadhusét og Raadhusarkivet op i Luer; 
kun de gam le Priv ilegier og enkelte andre D okum enter reddedes.

Dette e r en af H ovedgrundene til, at vi kender saa forholdsvis lidt 
til Københavns H istorie. Byen er jo  dog kun faa A arhundreder gam m el; 
et af de æ ldste D okum enter, vi kender derfra, er netop Pave U rban III.s 
S tadfæstelse af det Gavebrev, hvorm ed Biskop Absalon skæ nkede Borgen 
„Hafn“, som Kong V aldem ar den Store havde givet ham, til Roskilde 
Bispestol. Det e r  datere t 21. O ktober 118(5.

Navnet „Hafn“ forekom m er første Gang i Knytlinge Saga, hvor det 
fortæ lles, at Svend Estridsen efter Nederlaget i Aarhus Bugt 1043 flyg­
tede for Kong Magnus den Gode og med Resterne af sin Flaade lagde 
sig ind i Hafn. Paa Absalons Tid h ar Byen ogsaa faaet Navnet „Køp- 
m annehafn“ ; i V irkeligheden var den kun en sto r Landsby om kring 
Set. Nikolaj Kirke, men Oplandet fulgte med i Gaven til Bispestolen, og 
det om fattede hele det Terræ n, der nu udgør Storstaden København.

Ilvorm ange og hvem der boede der, h a r vi kun sparsom m e Oplys­
ninger om, men ret længe h a r  det i hvert Fald ikke varet, før de første 
B evæ rtninger opstod i Form  af Ø lboder — der i Reglen passedes af 
Kvinder, „Ø lkonerne“ — og V inudskænkningssteder.

I Biskop Jacob Erlandsens S tadsret af 13. Marts 1254, der fastsæ tter 
F orholdet mellem  Roskilde Bispestol og Københavns Borgere, hedder 
d e t :

„Alle Borgere skulle en Gang om Aaret betale den Skat, der hedder 
M idsom m ersgæld, hvis ikke B iskoppen undtager nogle af særlig Naade. 
De, d er sæ lger 01 i Boder, skulle aarlig betale 2 Ø rer i den Skat, der 
hedder Ølgæld, nemlig 1 om Vinteren og 1 om Som m eren.“
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Og den 3. Maj 1281 bestem m er Biskop Ingvar, at d e r skal sæ ttes 
Maal og P ris paa Varer, særlig med Hensyn til Maal paa tysk 01, der 
ved altfo r s to r E fterladenhed sælges med ubestem t og for ringe Maal 
— „til Skade for K øberne og til Ødelæggelse for Sælgernes Sjæle.“

Hvis nogen hand ler derim od, sæ ttes han i Ban — hedder det.
Da Byen fra B iskoppernes Eje gaar over til Kongerne, g lem m er 

disse heller ikke 01- og Vinskatten. Erik af Pom m ern bestem m er den 
2<S. O ktobor 1422, at i H erbergerne skal der kunne købes 01, Mad og 
H estefoder — og Hø og Korn maa ikke falbydes andre Steder. Dermed 
lægges Grunden til de store Gæstgivergaarde.

C hristoffer af Bayerns S tadsret af 14. O ktober 1443 indeholder i V irke­
ligheden i 1. Kapitel §§ 3, 4, 5, (5 og 7 s£lmt 2. Kap. §§ 1 og 2 den første 
danske Beværterlov. Den gengives her i O riginalsproget:

K a p ite l.
§  5. fin n e s nogber gylbe cUcr fam fm nb, t j i ra t  Ijelber tl|c ære rtu> optagne

af nogber p a r t i i  e ller oc l^er e ffte r optagbes, t^e font fogbebe, burgerm eftere oc 

ra b tjit Funne prøue at m m ttigbe ære oc byen t i l  fFabbe, fmobauc gilbe eller fam* 

fm tib  fd ju le  fog ljeb :, burgermeftere oc ra b b it bauc fu l!  mact|t at fo rb iu tb e  oc aff 
at legge ubctt fyrnor m ats genfie lfe ; tjolbe tbem nogber ouer ib e rre s  forbub, fmo  

mange fotn fibtjert føgbe [mobane gylbe, tbjc giue Fonningen tree mare, oc ftabbcn 

trec mare fø rfte  tib lj.  (S iø re  tfye tbe t o fftc r, Ijtuo r ttje rre  gine fonn ingen t i i  mare, 
oc ftabfyen t i i  mare, oe Ijiu a t tbe tba tilfa m m e n bauc Fom m it a ff ø ll a t bryefc n t i  
fmobatte fo rb u tfjn e  gilbe, ttje t fFa ll fø re s  oppa ra b ljtju fit,  oe giues fa ttig e  fo lF .

§ 3 t em fd ja ll burgerm eftere oc ra b tjit ntn fyer e ffte r baue tl-jerres ftabfys Fcl= 

lere, tber fdn ile  tfye bane fa l t  ttjybcff ø ll, oe auuet fremnteblje ø ll fo re  m m ligb t 
føpp, oe felgtje ubtj ipno fom  tjente mel i Fauner.

§ 5 -  tna Ijm or man, fom burgere ær,, oe r»ti F ru m e r fatnm eletb baue tybefF
ø ll fa lt  nbi t lje rre s  Ijm s met tljc rre s  geftcr at bryeFe, oe engtc u t at felgbe i 
Fanue ta a ll, oe tber fore  fctjule tbe giuc Fonningen tmo øre penninge mm aret, 
een øre mm o intereu, oe een øre fom ær mm fom m ereu; gør nogber tjer omotb, 
ban giue Fonningen tree mare, oe fiabben tree m are.

§ <5. 3 i em nxaa l^mor man, bobbe burgere oc Frøm erfFe, fyaue bauft ø ll fa l t  bobtjc 
inuen l^ms oe oben Ijm s at felgbe fo re  penuiitge.

§ 7. 3 te tn  ængeu tbett, fotn bra tlap  gøre m ell, fd^all l^auc ttteer am tymgbe 

bifFc mab, oc icFe tneer æu fæm re tte r obeit ttje t fig  fmo fa lle r , a t fyatt babbe 

rtogbjer berre eller fø rfte  eller bifcop t i l  f i t  b ia tla p , tbja maa ban baue flere re tte r 

oc ieFe gere fabb mab, b®o fom  ber omotb 9ør, bøtbe t i l  Fonningen løbigb mare 
oc ftabben oe fmo m egljit, oc tben famme ræ t blitte mn b a rn sø ll oe attbre gæfte* 

bubb-
2. K a p ite l.

§ 1- 3 ie tn  bw ilFe n  man, font tapper m iin  i Køpeuboffu , ebmat m iin  tbct baelft 
ær, ba'1 tappe met ræt byftoop oc fu l t  mabbe, gør ban tbet ieFe, tba feball ban 

m ifte  tbet fab, font ban tapper a ff, mm tbet ær b e u is lig t, oc balffbelen a ff fmo* 

ban m iin  fd ja ll Fonningen baue, oe balffbelen ra bb it.
§ 2. 3 te m  ængeu m iium au tappe f it  m iin , fø r  æn tbet ær feet a ff fogbbeu, 

burgerm eftere oc rabbntæn oe giue fogbbeu, burgermeftere oe rabbmæn tb e rre s eife,



font gam tncll febb bauer mccrct, fmo fom ær lm o grotc aff b u u r t  fa&b n ii ii t ,  oc 

botbc burgerm eftere tmo ftobc m iin , oc fogbbeu tmo ftobe m iin .

F orstaaelsen hera f vil sikkert falde de Heste let. Kort og godt gives 
h er Ø vrigheden Ret til at opnævc alle »gilder«, o: foreninger, som lin­
des unyttige eller lil Skade for Byen, og det uden nogensom  helst Ind­
sigelse (uden hw or m ats gensielse). I O vertræ delsestilfæ lde idøm m es 
alle D eltagere Bøder, og deres Øloplag konfiskeres til Fordel for Fattig­
folk. Øvrigheden skal oprette  en Stadskæ lder for frem m ed 01. Dansk 
01 e r  der fri Handel med. Ved Brylluper (bratlap), Barsler (barnsø ll) 
og andre G æstebud maa der ikke være m ere end 20 Fade Mad og ikke 
m ere end 5 Retter, undtagen der er adelige H errer, F yrster eller B iskop­
per ved Bordet. (I Biskop Johannes Kraghs før nævnte S tadsret til­
lodes ved B rylluper 30 Fade Mad og 5 Retter, dog betaltes 4 Skilling 
i Afgift til Biskoppen af hvert Fad for hver Dag. Vilde nogen give 
G æsterne mere, skulde Biskoppen have 1 Mark og Byen 1 Mark; heller 
ikke h er svaredes der Afgift af gejstlige Gæster.) V inhandlerne skal 
tappe med Byens Maal, og Øvrigheden skal først smage paa Vinen, siden 
have deres »cise«.

Det bestem m es ogsaa, at G æster eller Købmænd, som ikke h ø re r 
til Byens faste Indbyggere, ikke maa holde Bod, Gaard eller Hus, og 
ingen af Indbyggerne tage dem til sig. De skal „ligge til herbergs og 
paa kost med burgere.“

C hristian den 1ste forbyder enhver Borger at handle med frem m ed 
01, Vin, Brød og deslige, førend Borgm estre og Raad h ar fastsat P risen 
og — smagt paa Varerne! Rimeligvis har København indtaget et Sær­
punkt paa dette Q m raade; th i den 15. F ebruar 1510 kom m er d er en 
D eputation af Borgere fra Helsingør, Køge, Næstved, Nakskov, Sakskø­
bing, Stubbekøbing, Oldenburg, Malmø og Landskrona og anraaber Kon­
gen om Lov til ogsaa at tage „cise“ af Vin og frem m ed 01, som sælges 
eller udtappes. Deres Byer træ nger til Penge, og de faar Tilladelsen.

O m kring ved Midten af det 16. A arhundrede har Bryggerne faaet 
Eneret paa at fabrikere og sælge dansk 01 i store og sm aa Portioner. 
I Ø lboderne maa der kun sælges dansk 01, for Borgerne havde over. 
drevet Brugen af tysk  01. Kun Gæstgiverne m aatte sælge tysk  01 i 
P ottetal til deres Gæster, ikke til Byens Borgere. Senere overdroges 
Handelen m ed tysk 01 til 12 Borgere, der holdt Herberge, m od at de 
indrettede gode Staldrum.» Af tysk  01 kendtes den Gang: Prysning, til 
12 Penning Potten, H am borger 01, Kakkebille og Emstøl, til 10 Penning, 
Israels 01 og Brunsviger Mumme 6, Rostock 01 5, Sundest 01 og Barst 
01 3 Penning.
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Vinsalget var overdraget V inhandlerne og Apotekerne. Brændevinen 
d e r  nævnes første Gang i 1528 som „Livsens Vand“ (aqua vitæ) anvendtes 
kun som Lægemiddel, men et halvt A arhundrede senere blev det alm in­
delig D rik i Forbindelse med 01 og som et nødvendigt Appendix til 
dette.

Byen havde i Midten af det 16. A arhundrede 30 H erberger.
D er findes over dem følgende Fortegnelse:
Anne M eldorphs gardt.
Lass Jensen paa Gam m eltorget.
K atherine Brøkers.
Hans Myling.
Anders Bryggersgaard paa W estergade.
O lutf O stredtsen.
P er Jørghensen.
Kort Bærendsen.
P ether Scotthe.
Tønis Perlesticker.
Kort Finckc.
A nders Guldsmedt.
P er Skreders hws.
T het hws, Je|) Nielsen i bodhe.
T het hws, Christoffer wti boer.
T het hws, Hans Becker i boer paa Amagetorget.
M attis Knutzens hw s paa Amagetorget.
Lauris Jensens hw s paa Amagetorget.
Lauge H enricks hws.
Jens Brolegger.
M arckm and Bodicker.
Olutf Jensen paa Ø stergadhe.
M ester F rantz Maler.
W illum  van Bummel.
Sitze W olthers w tinde Hans Bogbinders hws.
Then gard t Marine Bødickers w ti boer.
Jørghen  Mølleneren.
H erm an Lipper. •
P e te r Iviempe.
K atherine snares gardt.

U denfor hvert skulde der hænge et Tegn m alet paa en Fjæl, og 
efte r dette Tegn: en Løve, en H jort en Krone osv. fik H erberget sit 
N avn: „Den forgyldte Løve“, „Den blaa M orian“ og lign. Der fandtes



ogsaa finere (itestgivergaarde, paa Frederik  II.s Tid saaledes: Det lybske 
H erberg (nu Nr. 14 paa Amagertorv) og Oxekoppen (nu Ø stergade 56), 
h vo r Adelen tog ind. Men ogsaa for de tarveligere Rejsende blev der 
sørget. 1 G rundtaxtbogen at 4. April 1668 meddeles det saaledes, at d e r 
i 1632 i B røndstræ de opførtes et lille Hus — „som nest Guds hjelp  skall 
b ruges till een Giestegaard for de fattige.“ Dette e r  Kommunens første 
Logihus, ligesom Byen havde sit Stadshotel, den af A poteker Henrik 
Y obner i 1613 opførte „Store Lækkerbidsken“ paa H jørnet af Østergade, 
A m agertorv og K irkestræde, hvor nu det af K am m erraad Wivel opførte 
„H øjb rohus“ ligger. Det begyndte som alm indeligt V ærtshus, men senere 
lejede D orrete salig Jacob T im m erm ands (o: Jacob T.s Enke) det store 
S tenhus og indrettede det til et meget fornem t Hotel.

H otellerne og Gæstgiverierne havde en god Tid m idt i det 19. Aar­
hundrede. Der nævnes: „Prinsen af D anm ark“ paa Østergade, „Den 
so rte  R y tter“ ved N ybørs, „Den hvide Svane“, „F ortunen“ (nuvæ rende 
H otel Royal), „Den forgyldte Sol“, „Den sorte Morian“, „Rosen“, „Den 
norske Løve“, „Sorte Ø rn“, alle ved Stranden, „Den gam le P rins“ i St. 
Fæ rgestræ dc, „Tre K roner“ paa Østergade, „Røde Hest“ paa Vestergade, 
„K appadocia“ ved Runde Kirke og mange flere. De er saa godt som 
alle nedbræ ndt. T ilstrøm ningen af Rejsende var saa stor, at ogsaa 
mange Private af og til stillede deres store Hjem til D isposition, saa­
ledes Mette Rhodes Gaard i H øjbrostræ de og Karen Haagensen paa 
A m agertorv.

Den berøm teste  danske Gæstgiver, kgl. H ofm aler Karel van Mandern, 
stam m er fra denne Periode. Han var 1623 kom m en hertil fra Holland 
sam m en med sin Moder, der skulde incassere nogle Penge som hans 
F aders Dødsbo havde tilgode hos Christian IV for Tapeter, og vendte 
e f te r  et Studieophold i Holland i 1634 tilbage hertil Landet, hvor han 
hu rtig t opnaaede s to rt Ry som P ortræ tm aler. Christian IV fritog ham  
i 1647 for alle Skatter og Afgifter, mod at han hvert Aar skulde male 
to  S tykker »saa godt, at vi derm ed kunne og ville nøjes«; de bedste og 
m est karak teristiske Billeder af Christian IV stam m er ogsaa fra Karel 
van M anderns Haand. E fter sin T ronbestigelse stadfæ stede F rederik  III 
dette  Privilegium . Karel van M andern var desuden Balletm ester, Dekora­
tø r  og A rrangør ved Hoffesterne, ogsaa Digtekunsten gav han sig a f 

med.
Han ejede et s to rt Hus ved Stranden, Nr. 15 paa Ø stergade (senere 

»Kongens Klub«), hvor han drev Gæstgiveri, sam t 5 Huse i St. Kongens­
gade. Mange berøm te Mænd, som h a r gæstet Danmark, h a r boet hos
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ham , saaledes Adm iral Obdam, den svenske Resident Duvall, den hol­
landske v. Amerongen, den franske Terlon, (airt Adelaer og m. 11.

Hans H ustru Maria passede G æstgiveriet; hendes Navn staar i hvert 
Fald jiaa Regningerne. Karel van Mandern døde 1670, af hans M alerier 
lindes en Del paa Statens Museum, Rosenborg og F rederiksborg  sam t i 
p rivat Eje, mange gik tab t ved F rederiksborgs Brand.

E t karak teristisk  Ølhus fra den Tid fandtes paa H jørnet af Lille 
Kongensgade og Holmensgade. Paa Billedet, som h er vedføjes, ses Vær­
ten i Døren i Skjorteæ rm er. En karak teristisk  Beværtning af noget an­
den Art, nemlig som Lavshus, e r  Skippernes gam le Lavshus, Lille Kon­
gensgade 33. Det stam m er fra om kring ved Aaret 1634, da Skipperne 
fik deres Lavs-Skraa, og er et udm æ rket Eksem pel paa B indingsvæ rks­
konstruktion  med frem springende øvre Stokværk, der hvilede paa Bjælke­
hovederne.

Gennem næsten alle de E fterretninger, man har fra den Tid, gaar 
der som en rød T raad Klager over Befolkningens U dskejelser og sæ rlig  
over F raadseriet og D rikkeriet. Der klages endvidere ofte over sæ rlige 
Stænder, og baade Bryggere og V inhandlere maa tid t ¡holde for, men 
om Gæstgiverne og Beværterne lyder der ingen onde Ord. Derim od 
frem hæves det af og til, hvor godt Gæsterne blev behandlede. De næg­
tede sig heller ikke noget; en gammel H otelregning fra fornæ vnte 
Madam D orrete T im m erm and er stilet til Kongen. Den stam m er fra et 
russisk  Gesandtskab paa 11 Personer, som h ar boet hos hende i „Store 
Læ kkerbidsken“ fra 28. Maj til 19. Juli, og den beløb sig til 1860 Rdlr. 
1 Mark 8 Skilling.

De 11 Russere havde konsum eret: 720 P o tter Rhinskvin, 162 P o tte r 
Akvaviter (saasom Citron-, Kanel- og Matheli-Akvavit) 48 P o tter B ræ nde­
vin, 32 T ønder 01 foruden adskillige O ksehoveder Franskvin og Bittervin, 
K irsebærvin, Mjød og Vinedike.

Da de rejste, tog de desuden en god P ortion  med, og det blev lige­
ledes skrevet paa Regningen. Kongen betalte, men akkorderede for 
F rem tiden  med Md. T im m erm and, naar han indlogerede G æ ster hos 
hende.

Der blev overalt skæ nket af ju ste re t Maal; det havde Byfoged An­
ders Miehelsen paabudt ved O rdre af 20. O ktober 1606. R ettesnoren 
var en K obberpotte paa Raadhuset; den findes endnu i R aadhusm usæ et. 
Samme Byfoged Anders Miehelsen paabød den 21. Juni 1606, at alle t il­
rejsende G æster skulde anm eldes, for at de kunde betale „G æ steskud“ 
til Byen. Her har man O prindelsen til de nuværende Rejselister, d er 
dog ikke opretholdes af sam m e Grund.
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Medens der saaledes i selve Byens Gæstgiverier og B evæ rtninger 
herskede cn god Tone, fandt der vilde U dskejelser Sted i en Række 
Kipper, som laa udenfor Byen, og hvor Bønderne hold t til; de m aatte 
nemlig ikke være i Byen efter Kl. 12 Middag. Disse [Kipper h ar sikkert 
saa godt som alle væ ret ulovlige. Saa sent som 1784 blev der foranstal­
tet en Undersøgelse i F rederiksberg  Allé og ved Slotshaven. Af 34 V ærts­
husholdere havde kun 1 Bevilling, m en' Rentekam m eret saa sin Regning 
ved at redde dem og redde de 33 Sm ugkroer en Bevilling a 3 Rdlr- 
Følgen var, at der m yldrede nye frem, og K varteret var helt livsfarligt 
at passere om Aftenen. Den eneste lovlige Kro var,]Slotskroen ved Fo­
den af Bakken.

Men ogsaa i de andre F orstæ der blom strede Sm ugkrouvæsenet 
navnlig fordi der saa at sige ikke fandtes Politi udenfor selve Byen- 
En enlig Vægter gik om kring, saalænge alt gik ro lig t; han flygtede ved 
første Signal til Slagsmaal og Spektakel.

Fra gam mel Tid havde de udenbys Beværtninger forøvrigt væ ret 
forbudt. Der findes saaledes en Bekendtgørelse herom  af 16. Febr. 1576. 
Men eftersom  Byen voksede, og Trafiken med Omegnen blev livligere, 
m aatte man æ ndre «lette Forhold. Den æ ldste Bevilling er vistnok af 
9. Novbr. 1614, til Raadm and Iver Poulsen, der oprettede en Kro uden­
for Ø sterport. Den 16. April 1619 fik Borgm ester Mikkel Vibe og Tol­
deren Jacob M ikkelsen kgl. Bevilling til at anlægge en ¡Kro og Skyde­
bane udenfor V esterport. Den sam m e Mikkel Vibe var en af Datidens 
S torm æ nd; han ejede sto re Ejendom m e og Godser, var med i alle stø rre  
F oretagender og var en af de rigeste Mænd. Han passede heller ikke 
Kroen, saalid t som Tolderen gjorde det; det var Skik og Brug den 
Gang, at indflydelsesrige Mænd skaffede sig saadan en Bevilling og saa 
lod andre passe den, som oftest endog en enlig Kvinde.

Mikkel Vibes Kro blev s tæ rk t beskaaret ved Anlæget af V esterbro- 
gade og belt ødelagt under Københavns Belejring af Svenskerne i 1658 
—59. 1 1661 anlagdes en Skydebane noget næ rm ere Byen, nemlig hvor nu 
V ictoriagade ligger, og 1667 fik M urm ester Jens Madsen Bevilling til 
en Kro „paa det sted, som Michel W ibis kroug stoed.“

Hans Bevilling lyder paa „at holde kroe och tjenlige logem enter udi 
for de rejsendis, saa at til nødtørftighed for penge øll och mad der 
kan bekom  mis, til hvilken ende han der maa brygge och bage, hvis 
til en Kroe behøfvis, saa och indlægge og udselge adskillige slags frem ­
med d rich “.

Saaledes e r — i sto re T ræ k — de oprindelige og grundlæggende 
Bevæ rtningsforhold i København og Omegn. Det vilde blive for vidtløf-
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tii^t at fortsæ tte denne Skildring gennem A artier og A arhundreder til 
vore Dage, og der skal derfo r kun gives en kort Oversigt over Udvik­
lingen med enkelte Oplysninger.

Et sæ rligt Forhold skal nævnes her, fordi det viser, at M yndighe­
derne altid h a r  været rede til at benytte Beværtere til at h jæ lpe at fylde 
de offenlige Kasser. I enhver Beværtning, V inkælder, og lign. var der 
en Fattigbøsse, som Værten iflg. en Forordning af 24. Septbr. 1708 var 
pligtig til en Gang om Ugen at p ræ sentere sine Gæster. Desuden skulde 
han, hver Gang en Gæst bandede, brugte utugtig Tale eller vandt i K ort­
spil, kræve, at han „spyttede i Bøssen“, og hvis Værten ikke var ener­
gisk nok til at sam le ind, ifaldt han en Bøde paa 12 Skilling danske. 
Ligeledes skulde „K rofaderen“ i Lavshusene føre streng Ju stits  blandt 
-Gæsterne og anm elde hvert Skænderi øg Slagsm aal; ellers fik han 1 
Rdlr. i Bøde.

Om kring Aar 1700 begynder Folk at slaa sig løs, og der oprettedes 
nu en Mængde B evæ rtninger og V instuer, hvor det ofte gik meget ly­
stigt til. Holberg fortæ ller, at selv om der skulde lukkes Kl. 10, da 
saavel Vært som G æster ellers blev m ulk teret for N attesæde, saa dan­
sede paa dette T idspunkt den hele Stad, „idet Indbyggerne var saa ly­
stige som Kalve“, mens de senere paa Chr. VI.s Tid blev „saa æ rbare 
og alvorlige som gamle K atte“.

Im idlertid  havde en ny D rik vundet Indpas, nem lig Kaffe øg The. 
T il at begynde m ed købtes Kaffen og Theen paa A potekerne og blev 
d rukket i H jem m ene af Kvinderne. „Nu kunne vore H ustruer og D øttre 
gøre ti V isitter en Efterm iddag, og kom m e ganske æ dru  tilbage“, — 
siger Holberg. Kort efter opstod som en ny Institu tion  Kaffe- og The- 
husene, hvor m an noget senere ogsaa kunde faa „C hocholade“ eller 
„Sukkerlade“. Den 17. Januar 1699 gav saaledes Chr. V. „vores forrige 
suckerbager“, De la Croix, Bevilling til at sælge og udskæ nke Kaffe, The 
og Chocolade sam t sælge „tubak“. Tobakken nævnes første Gang ea- 
1600, og 1640 var Tobaksrygning ret udbredt. Kaffe og The nævnes 
fø rste  Gang 1665.

Samtidig med Kaffe- og T hehusenes O prettelse var K onditorierne 
begyndt. Det var de indvandrede Svejtsere, der lagde Grunden til denne 
nye Næring. • T idligere var K onditorerne udelukkende „Sukkerbagere“ ; 
S vejtserne var navnlig Kagebagere og begyndte som saadanne, men 
føjede hu rtig t U dskænkning til Kagebageriet. De første Svejtsere var 
Gregori i K ronprinsensgade — han benævnes i Veiviseren for 1796 som 
„A kvavitskjæ nker og T æ rtebager“ — Com estabili paa Østergade, Gianelli 
paa H jørnet af Ø stergade og Kongens Nytorv og C ourtain bag Børsen.



Senere fly ttede Courtain til H jørnet af Kongens Nytorv og Lille K ongens­
gade. Gianelli solgte i 1834 sin F orretn ing  til Cloetta og flyttede til H jørnet 
af Lille Kongensgade, hvor han sam m en med Jacob Mini havde g rund­
lagt et nyt Konditori, det gik efter E jendom m ens Ombygning i 1857 
over til Stephan a Porta. Anton Josty, der i 1814 var indvandret h e r­
til, begyndte i E fterslæ gtens Gaard paa Ø stergade og oprettede des­
uden i 1824 K onditoriet i F rederiksberg  Have.

Et kendt Konditori var Nicolaj P leisch’s paa A m agertorv 2,1. Sal. Han 
holdt Kaffehus i Hol mensKanal 402 til 1801 og Hyttede derfra til Am agertorv.

Vi h a r nævnt, at Befolkningen ved Begyndelsen af det 18. Aarhun- 
drede levede meget lystigt, og sam tidigt med, at Lystigheden steg, 
blev det vanskeligere for Bevæ rterne at holde Justits. K underne tog 
det ikke saa nøje, de bød Prygl for Penge, de gode gam le T id e r 
var forbi. Den 0. Febr. 1722 maatte F rederik  IV derfo r udstede den 
Forordning, at ingen paa Beværtninger kunde faa Kredit, uden at han i 
Forvejen havde akkorderet med Værten herom . Betalingen m aatte e r­
lægges »straksen«, og hvis Gæsten svarede med Hug og Slag eller slog 
V induer og M øbler itu, kunde Værten — ligeledes »straksen« — lade 
ham arrestere, og han skulde saa døm m es senest Dagen efter.

Paa den Tid begyndte F orholdet mellem Bryggerne og »K roerskerne«• 
— Indehaverne af Ø lboderne var som før nævnt i Reglen Kvinder og kaldtes 
tid t K roersker i Stedet for Ø lkoner — at blive spændt. K roerskerne for­
langte hverlO. Tønde 01 gratis, og for at faa F red androg Bryggerne Magi­
straten  om at m aatte give hver 20. Tønde gratis. Men M agistraten sagde: 
I maa holde je r  til Lavslovene; ingen »Tiende« eller anden Rabat, ellers 
forsegler vi Bryggerkedlen, første Gang V4 Aar, anden Gang i/2 Aar, tre ­
die Gang for bestandig!

De gode T ider og Befolkningens Trang til at lade Mønten ru lle 
satte selvfølgelig sine Spor ogsaa paa denne Næringsvej. Borgerne be­
gyndte ogsaa at tage paa Udflugt i Byens Omegn, og T rak tø rstederne 
skød derfo r frem. Mangen adelig Lystgaard eller M atadors Landsted 
blev om dannet til T rak tørsted . I 1703 fandtes der i Københavns Omegn 
24, hvoraf de mest bekendte var Bellevue, Skovshoved, Constantia, 
K lam penborg, E rm elundshuset, Fortunen, Taarbæ k, Jæ gersborg, Gentofte, 
Vangede, Kollekolle, Holland, Lille Værløse, Søborghus, Hvidovre, Dam- 
li,uset, F laskekroen, Bakkehuset, Lille og Store Tuborg (Thueborg) Store 
og Lille Slukefter.

Bellevue fik Bevilling 1734, Constantia og K lam penborg 1761, Tuborg 
1740, F ortunen 1766. Fra endnu æ ldre T ider er ogsaa Vangehuset, der 
da hed Vognmændenes Vangehus og var deres Samlingssted, naar de
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kom paa V ognm andsm arken. Denne Mark overdroges Vognmandslavet 
1570 til Græsning, og gik først 1852 over til Kommunen.

Bellevue var et af de fashionableste Spisesteder. Her residerede Jo ­
han Simon H ytlinger og senere Rasmus Bagge.

Vi næ rm er os nu Begyndelsen af det 19. A arhundrede og K orpora­
tionens O prettelse. Der var stadig rigeligt m ed Penge blandt Befolk­
ningen, og Pengene kom let. Med H andelens og Skibsfartens stæ rke 
O pblom string havde København faktisk den Gang en ren „G ullasch­
periode“.

V inhandler Haagen Hagen i Gotersgade efterlod sig ved sin Død i 
1821 en Million Rdlr., og hans Form and, V intappersvenden H einrich 
Bolten, der var gift med en D atter af den bekendte V æ rtshusholder 
P eer Larsen (Holbergs Yndlingsvært) slog sig ved Spekulationer op til 
Stadens rigeste Mand. Han ejede Sorgenfri Slot og flere H erregaarde, 
udfoldede en Luksus, som ganske tog Vejret fra M edborgerne og købte 
tils id st en Barontitel. Samme Dag, han fik den, gik han ganske vist 
fallit med en Gæld af 15 M illioner Rdlr. Men han tog fat paany og 
efterlod  ved sin Død sine to Børn hver cn Tønde Guld.

Indenfor den københavnske B evæ rterindustri sp iller F orlystelses­
anstalterne selvfølgelig ogsaa en sto r Rolle. Af D ansesalonerne er 
»Kæden« vistnok den ældste. »Figaro« laa til at begynde med noget 
tilbagetrukket fra Gaden; vi gengiver Billedet af det, som det saa ud, 
fø r F orhuset opførtes.

V esterbro var bedst forsynet med Forlystelsessteder.

Her laa, om tren t paa C olbjørnsensgades Grund, Skydeselskabets 
Pavillon, der var fælles for Det borgerlige Skydeselskab og Pelikansel­
skabet, saa fulgte F orlystelsesetablissem entet »Ægypten«, dere fte r Gæst- 
g ivergaarden St. B jørnsdal, og endelig Det kgl. Skydeselskab, hvis Byg­
ning indviedes 10. Maj 1787. Dette E tablissem ent blev hu rtig t berøm t; 
det hedder om det i en Beskrivelse fra ca. 1800, at det e r  »en bekendt 
god Beværtning, hvor endog Frem m ede, der kom m er til Byen efter 
P ortens Lukning, kunne forefinde et bekvem t og anstæ ndigt Natte- 
herberge«.

Paa den anden Side af V esterbrogade laa G æstgivergaarden »Løven« 
(Hj. af Stenosgade) sam t en Række K unstnertelte, hvorfra Navnene 
Cetti, Price og Casorti e r  gaaet over i Byens Historie.

En sæ rlig Omtale fo rtjener den gamle Beværtning „B rokkensbod“. 
Den hed oprindelig  „Brockens Bo“ og blev oprette t 18. Marts 1699 af 
T oldbetjen t Jens Sørensen Brock, der havde væ ret T jener hos Kong 
C hristian  V. Han lavede en form elig Handel med Kongen, idet Bevillingen
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¿«aves til Jacob Brock, Hustru og Søn; derefte r skulde Huset tilfalde 
Kongen. Jens Brock opførte Huset tæ t udenfor Indgangen til Tolboden, 
om tren t hvor M eteorologisk Institut nu ligger. Det var et lille uanseligt 
Hus med et meget højt, spidst Tag; Indgangsdøren var saa lav, at man 
m aatte hukke sig for at kom m e ind. Skønt Lokalet var tarveligt, blev 
Forretn ingen en Guldgrube, og karakteristisk  e r da ogsaa den Kamp, 
der blev ført om den. Jens Brocks Søn, .lokum Brock, døde 1724; han 
var da bleven Brygger øg Raadm and, en rig øg fornem  Mand. Han 
havde sat en gam m el Kone til at passe Forretningen, og i det hele h a r 
næ ppe nogen af den stolte Broekske Fam ilie sat deres Ben i Bevært­
ningen. E fter Jokum  Brocks Død skulde Huset være tilfaldet Kongen 
— eller re tte re  Staten. Men nu begyndte Familien sine Intriger, og 
gennem  lange Jerem iader over de store (!) Udgifter, der var afholdt 
til R eparationer, lykkedes det en Slægtning, Raadm and Ivar G rønnegaard 
at faa Huset. E fter ham gik det til Jokum  Brocks Søn, Jens, d e r svang 
sig op til E tatsraad og skaffede sin Søster Lene Brock Huset og Bevil­
lingen efter sin Død.

E fter hendes Død, 1790, forsøgte en af Fam iliens gamle T jeneste­
piger at faa Fingre i Huset, men en Revisor i S tatslotteriet, Johannes 
G rønnegaard gik af med Sejren; den Broekske Energi havde han i Blo­
det, og saaledes nød denne Familie i ca 100 Aar godt af Jens Sørensen 
Brocks „H andel“ med C hristian V.

1793 døde Johs. Grønnegaard. Staten skulde altsaa have Huset. 
Det var Meningen at rive det ned, men det gav altfor god Indtægt, og 
Regeringen om bestem te sig derfor og bortforpagtede Boden til B ræ nde­
v in sb ræ nder Hans Tvede for 358 Rdlr. 1801 blev han sat ud ved Over­
hud fra en Vandm and Falck, der bød 022 Rdlr. Senere fik Niels Wal- 
søe Huset for en Afgift af 825 Rdlr., han efterfulgtes af Hans Tvede, 
denne af Ø ltapper W ahl, og 1816 overtog den sidste Forpagter, Hans 
Nielsen Ondløse, „BrokkensbocF, som det nu hed, for en aarlig Afgift 
a f 800 Rdlr. Han beholdt Forretningen til 1855, da Huset blev revet 
ned. „B rokkensbod“ fik sit Ry paa sine store Snapse, det Ry bevarede 
Forretningen gennem et A arhundrede, og dets Navn var kendt af hver 
Søm and i Skandinavien, ja  næsten hele Europa.

Noget K ulturcentrum  blev B rokkensbod aldrig, tvæ rtim od. Derimod 
h a r  mange af V instuerne og Kaffehusene sam t særlig K lubberne haft 
s to r ku ltu re l Betydning som Sam lingssted fol’ berøm te Mænd. Ja, selv 
de m ere jæ vne F o rre tn inger h ar ofte spillet en sto r Rolle i den poli­
tiske Udvikling! H er skal saaledes nævnes Madam Augsburgs Vinstue i 
Hum m ergade. Den blev besøgt af Byens B edsteborgere og Embeds-
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mænd. (iæ sterne sam ledes i G ru p p e r  om Bordene og drak  Rødvin 
eller Portvin, spillede Kort — ofte om D rikkevarer — og d isku terede . 
Naar Aviserne kom, blev de læ st højt af en fastansat Forelæ ser, d e r sad 
inde med histo riske og geografiske Kundskaber, saa han kunde fo rk la re  
T ilhørerne, hvad de ikke kendte eller forstod. Madam Augsburg selv 
lod sig sjæ ldent se; hun ophold t sig i sin P rivatlejlighed paa 1. Sal og- 
overlod sin gamle T jener, Peter, at servere sam t d rikke m ed og synge 
med. Stuen var skum m el og om Aftenen kun sparsom t oplyst af et P a r  
Spædelys i B likstager paa de grøntm alede F y rre træ sb o rd e  sam t to Lys 
anbragt paa Væggen foran b lankpolerede M essingskaale, d e r reflek terede 
Skinnet.

U dstyret paa de københavnske Bevæ rtninger og V instuer var i del 
hele taget meget tarveligt. Selv i Sveitserkaféerne var det ret spa rtansk . 
Da Stephan å P orta om byggede Minis F orretn ing  paa H jørnet af L ille 
Kongensgade, fik København den første fornem m e Sveitserkafé, den h a r  
endnu i Dag om tren t sit davæ rende U dstyr og Udseende.

Den fineste Kafé var ellers K nirschs Kafé i Ilotel d ’Angleterre, h v o r  
der fandtes baade B illardstuer og i Haven en Keglebane. H er serveredes 
Maden paa Borde med Dug paa, og Gæsterne fik Servietter. Andre Ste­
der fandtes der kun tarvelige Fyrretræ s-B orde, h ø js t dæ kket med Voks­
dug. Plat-de-m enager kendtes ikke. Der var Saltkar, Peberbøsse og 
Sennopskande paa hvert Bord, Servicet var af Tin eller Træ , og Gæ­
sterne m aatte tø rre  sig om Munden med Bagen af Haanden. Der se r­
veredes næsten overalt kun halve P ortioner: »en halv Okse«, »en halv 
Kalv«, »et halvt Svin« var Betegnelserne for en saadan P ortion  Okse-, 
Kalve- og Svinesteg.

Den m oderne G ennem brudsm and blev R. T. Kehlet. Han o p re tted e  
paa H jørnet af Gotersgade og Grønnegade en Hot Kafé, hvor der ho ld­
tes mange baade uden- og indenlandske Blade, og han solgte sine V arer 
for det halve af Sveitserpriserne. Mens Sveitserne f. Eks. tog 10—20 
Skilling for en Kop Chokolade, tog Kehlet kun 0—8. Han fik da ogsaa 
saa stæ rk  Søgning, at han m aatte flytte til et s tø rre  Hus i G otersgade. 
Senere etablerede han det bekendte F orlystelsessted  »Rosenlund« paa 
V ærnedam svej, og det var egenlig ham , der gav Georg G arstensen Ideen 
til Tivoli. B roderen Christian Kehlet oprettede i E richsens Palæ  paa 
Kongens Nytorv (nu H andelsbanken) en Kafé, som v ar Topm aalet a f  
Elegance; h e r  gav et sto rt O rkester fire Gange om Ugen K oncerter. Han 
købte senere i 1851 en Ejendom  i F rederiksberg  Allé, hvorjden bekendte 
R estauratriee Madam Lynge havde boet, og anlagde h er »Alleenberg«.

F rederiksberg  var. da stæ rk t besøgt af Københavnerne, og Thaarup*
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oprettede ogsaa hurtig t en K onkurrent til »Alleenberg«, nem lig 
»Sommerlyst«, der alløste det gam le »Ratzeborg«.

En frederiksbergsk Vært fortjener særlig Omtale, nemlig Lars 
M athiesen i Allégade. Ilan var kendt over hele Landet; ikke blot for 
S tudenterne men for hele Borgerskabet var han den selvskrevne Vært 
ved festlige Lejligheder. Ved disse F ester inviterede han gæ rne sig selv 
m ed og indfandt sig altid i sin H jem m edrag t: Benklæder og Vest over
en N attrø je af tæ rne t Bomuld. Han sagde du til alle, og hans Mund­
held var „Det slaar lige til“ ; derfor skulde man væ re forsigtig med at 
betale med for sto re Penge. En Gang kom han dog galt af Sted. En 
Sømand havde givet ham en Specie, og da Lars Mathiesen stak den i 
Lom m en med sit sædvanlige: „Det slaar lige til“, gav Sømanden ham  
en knaldende Lussing, idet han sagde: »Saa slaar jeg min Salighed og- 
saa lige til«. Lars M athiesen, der var en ren Kæmpe, fandt V ittigheden 
saa god, at han ogsaa stak Lussingen i Lommen. I 1852 døde „Frede- 
riksbergs Konge“, og han fik et kongeligt Ligfølge.

De københavnske Gæstgivergaarde er tidligere om talt, de var m ere 
frem ragende i Kvantitet end Kvalitet. Nogle søgte at pynte sig med det 
frem m ede Navn Hotel, men egenlige Hoteller fik København dog fø rst 
om kring ved forrige A arhundredes Begyndelse i de tre  store H oteller: 
Hotel Royal ved Stranden, Hotel du Nord (nu Magasin du Nord) og 
Hotel d ’ Angleterre. Vi gengiver de to sidste H otellers oprindelige Ud­
seende, de e r ikke bygget som H oteller men som Privathuse. Hotel du 
N ord er opført af Adm iral C hristian Bjelke, senere ombygget af S torkans­
le r Grev Holstein.

Hotel d ’Angleterre blev oprindelig opført- af Grev Ahlcfeldt. Se­
nere solgtes det til G eheim ekonferensraadinde Juel-Vind, som i 1795 
solgte det til T rak tø r Gottfried Rau for 48000 Rdlr. Rau havde tidligere 
haft Gæstgivergaard paa H jørnet af V ingaardsstræde, hvor nu Hotel 
Monopol ligger.

H erm ed en den Periode, hvor K orporationens H istorie begynder, 
naaet. Inden Afslutningen af denne kortfattede Skildring m aa nævnes 
de senere Natkaféer, som indtil Slutningen af forrige A arhundrede sp il­
lede en sto r Rolle i det københavnske Forlystelsesliv. Der var 4: 
Blanchs K ælder i V immelskaftet, K losterhallen paa H jørnet af K loster­
stræ de, R ydbergs K ælder paa Østergade, og Kronens Kælder paa H jør­
net af St. Kongensgade og Hindegade. Mens alle andre Restaura­
tioner den Gang skulde lukke Kl. 12, var der h e r Adgang til Kl. 2.

I Begyndelsen af 90-erne aabnedes Riises Kafé paa Amagertorv. 
Den var langt elegantere, men den fik kun kort Levetid; th i efter at
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B orgerrepræ sentationen i 1895 havde allagt et Besøg i Nat kaféerne for 
at studere Forholdene, og navnlig i Biises Kafé var kom m en i altfor 
m untert Selskab, hvor Spydighederne regnede om Ø rerne paa »de vise 
Fædre« og sæ rlig rettedes mod B orgm ester Borup, blev d er g jo rt en 
Ende paa den H erlighed. H ovedgrunden dertil var i V irkeligheden den 
store O prydningsproces efter Po litiinspektør Korns Selvmord. Ved T il­
læg til Politivedtæ gten af 9. Maj 1895 ophævedes disse N atkaféer fra 15. 
Juli s. A.

Beværtningslivet h ar jo  ellers form et sig ret adstadigt gennem  de 
svundne A arhundreder, og naar der af og til klages over, at Lystig­
heden h ar væ ret for stor, da e r det altid den øvrige Befolkning, Kla­
gerne rettes imod. Det e r  Gæsterne, der e r  gaaet over Stregen, ikke 
Værterne. Egentlige Klager mod disse e r  kun frem kom m en om kring 
ved 1720, da Øster-, Vester- og N ørre-Paradis sam t en fjerde F o rre t­
ning, lim anuel Nordels Beværtning, kom i meget daarlig t Ry, fordi Byens 
Skøger havde deres T ilhold der. Den sidste F orretn ing  blev besty re t 
af Anna Polm an, hvem  Holberg om taler som Anne H attem agers. Hun 
blev tilsidst a rreste re t for Rufferi og udvist af Kongens Riger og Lande 
e fte r at være pisket paa Nytorv.

Struense-Perioden m edførte endvidere forskellige uheldige Forhold, 
hvis V irkninger ogsaa viste sig indenfor Beværtningslivet. Politiets Myn­
dighed var blevet stæ rk t beskaaret, og navnlig var dets V irksom hed 
udelukkende henlagt til de offentlige Gader og Veje. I Husene m aatte 
Politie t kun komme, naar dets Assistance blev forlangt. Den eneste Und­
tagelse var, at de om Dagen m aatte foretage U ndersøgelser hos Spise- 
væ rter, Spækhøkere, Bagere og Slagtere for at se efter, at der ikke an­
vendtes usunde Madvarer, m en ellers skulde Politie t »ikke bekym re sig 
om, hvad d er i Folks Huse foregaar«.

Det vrim lede den Gang af Theskæ nkere, T rak tø rer, B illardholdere 
og V æ rtshusholdere, Keglebaner, Spillehuse o. s. v. Hos M adame Coppy 
i Adm iralgade og Bøtten, H jørnet af F o rtu n stræ d e  og Adm iralgade ho ld ­
tes der Faraosbank hver Aften. Struense gav endog officielt Mecklen- 
burgeren Gabel Tilladelse til at oprette R estauration i Kongens Have 
m ed en offentlig Faraosbank, sam m e Privilegium  fik N iem ann paa Ø ster­
gade; de m aatte betale hver 400 Rdlr. derfor o m A are t; Pengene gik til 
en O pfostringsstiftelse for spæ de Børn.

Paa denne Tid, om kring ved 1770, dukkede de saakaldte »lystige 
Værter« op. De ho ld t kvindelige L okkeduer i Forretningen, og da al 
Po litikontro l var udelukket, fandt der grove U dskejelser Sted. T øjles­
løsheden ved Hoffet sm ittede Befolkningen. Naar de Store kunde slaa
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sig løs, kunde de Smaa vel ogsaa. O verpræ sident V. A. H olstein m ed­
deler i sine O ptegnelser Ira den Tid, at der fandtes 45 saadanne »lystige« 
V æ rter og V æ rtinder m ed ialt 111 »Opvartningsjom fruer« — »til deres 
N æ rings Brug«. Særlig berygtet var »Mutter paa Trappen« i Grønnegade 
m ed 3 saadanne kvindelige Væsener. Det var ingen Hemm elighed, hvad 
der foregik; Politiet vidste god Besked derm ed, men Døren var lukket 
for Betjentene; de kunde hø jest slaa ned paa dem, der kom berusede 
fra disse Steder, og det gik forøvrigt ikke saa sjæ ldent for sig; th i »de 
lystige Værter« skæ nkede Punsch for deres Gæster, og den Drik var 
d isse ikke vant til.

Men det e r  kun Undtagelser, der bekræ fter den Regel, at Bevæ r­
te rn e  b a r  ho ld t god Justits, baade indenfor deres egne R æ kker og 
u d a d til. De h a r  flere Gange faaet gennem ført Foranstaltninger, som 
sikrede O rdenens O pretholdelse, men de h ar ikke altid  hos Myndig­
hederne m ødt Forstaaelse, og de har m aattet kæm pe mod Smug- 
forretn inger, hvor al Slags Uvæsen gik i Svang til Skade for den v ir­
kelige B evæ rterstands gode Navn og Rygte. Ligeledes h ar P ietisterne 
ofte væ ret paa Nakken af dem  og faaet sat Forfølgelser i Gang mod 
dem.

Et karak teristisk  Eksem pel skal vi h e r nævne. En Mand ved Navn 
Jens Olesen Bang indgav i 1737 til C hristian VI en Klage over T ilstan­
dene i H ovedstaden og afm alede deri Byen som et rent Sodoma. Han 
om ta ler V æ rtshusene som de væ rste Steder og skriver, at de e r »Djæ­
velens levende Pauluner, hvor G jæsterne kunne g jøre alt, hvad de ville, 
»da ingen Hund g jøer af dem«. D erfor bør Kongen »rent ødelægge 
V æ rtshusene ved strængelige og haarde Tilsynsm ænd.«

Denne Klage blev energisk im ødegaaet af Politim esteren, Hr. E rik  
Torm , der stem plede Bangs Skildring som ganske overdreven og om 
V æ rtshusene bl. a. siger, at der nok er et sto rt Antal af disse, men det 
vilde af mange Grunde væ re uhensigtsm æ ssigt at indskræ nke Tallet. 
G rundejerne vilde lide utaalelig Skade, det vilde blive vanskeligt at 
skaffe K varter til frem m ede osv.

Og overfor Bangs Forslag om at lukke V ærtshusene om Søndagen 
efte r Kl. 5, sk river Politim esteren, at det vil have mange slem m e F øl­
ger, „thi H aandværkssvende, Soldater og andre saadanne Mennesker, som 
ikke havde andre Steder at være paa end deres M estres Lofter og de 
dennem  anviste K varterer, vilde da slaa sig sammen i P artie r og paa 
Lofterne holde indbyrdes V æ rtskaber ved Drik og Spil, Tobakssm øgning 
sam t Ildspaalæggelse i G ryder eller P o tte r til Husenes og den ganske 
Stads s tø rs te  Pericu l og Fare, foruden den Ulykke, disse M ennesker i
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deres Fuldskab kunde øve m od hinanden uden ringste H inder e ller 
Modstand, hvilket dog i Værtshusene og Kjælderne afværges“.

Dette Angreb og dette Svar e r jo  ikke uden S idestykker i Nutiden, 
baade h e r  i D anm ark  og i hele Skandinavien. B evæ rtningsindustriens 
Udvikling vil vise, og det frem gaar forhaabentlig  ogsaa af de i dette 
lille Skrift i H ast sam lede og s tæ rk t sam m entræ ngte O plysninger og 
Skildringer — at P o litim ester Torm s Standpunkt e r det eneste B ette: 
Jo m ere man stæ nger V æ rtshusets Dør, jo tø jlesløsere m orer Befolk­
ningen sig, og jo  tiere U lykker sker der.

Det offentlige Beværtningssted, hvoi alt skal foregaa for aabne Døre, 
hvor alle gensidig kontrollerer hverandre, og hvor Værten bærer Ansvaret, 
er den bedste Garanti mod Overdrivelser og Udskejelser. Det kan godt­
gøres gennem Udviklingen lige fra  Absalons Tid til vore Dage.

Th. Adamsen.
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Gam m el Ø lstue paa H jørnet a f L ille  K on gen sgad e og  H o lm en sgad e.

Skippernes Lavshus, Lille Kongensgade 33.
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Forlystelsesanstalten »Ægypten« paa Vesterbro.

Madam Augsburgs Vinstue i Hummergade,



Post- og Gæstgivergaarden paa Købmagergade (nuværende Nr. 50).
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Pavillonen i Kongens Have.
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Gaestgivergaarden »Løven«, Vesterbrogade, Hj. af Stenosgade.

Gaestgivergaarden »Bjørnsdal«s Indre.
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Logihuset »Holger Danske« i Farvergade.
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Vesterbrogade 10.
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Gæstgiveigaarden »Rosen«, Vestergade 4—6.
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Dreyers Vinstue, nu Westend.
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Bomhuset ved Langebro.



Lille Vibenshus Kro.
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Slukefter paa Strandvejen.

Lygtekroen paa Nørrebro.
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Den gamle Bræddehytte.
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»Kongens Klub«, senere »Café du Boulevard«, hvor nu »National« ligger, ]
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Café »Syven«, Amagerbrogade.

Ved U darbejdelsen af denne Piece er anvendt: Kolderup- 
Rosenvinge: GI. danske Lave. Villads Christensen: H istoriske 
M eddelelser om Kjøbenhavn. O. Nielsen: K jøbenhavns Diplo­
m atarium . C. Bruun: Kjøbenhavn. J. Davidsen: Fra det gamle 
Kongens København. C. A. Clemmensen: Københavns K onditor­
forening 1866—1916.

Af Billederne stam m er de Heste fra Fotograf Oluf W. 
Jørgensen, Chr. Neuhaus Efterfølger, Købmagergade 14.
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